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A d m i n i s t r a d o r :
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CA L IT E R A R IA
CoNTiSoa, por B eniioL osada .—Un tomito da110 páginas en 16.°—Coruna; Jc«é IdíguezPeinó y  hermano, impresores, 1888.—P re­cio, l,~50 pesetas.

C onliños  e s  la  p r im e ra  colección de 
e p ig ra m a s  g a llego s , y  en  este sólo con­
cep to  s e r ía  y a , cu an d o  m enos, u n  lib ro  
m u y  curioso ; p e ro  com o el a u to r  de los 
e p ig ra m a s  y  cuen tos e p ig ram á tico s , y  
sucesos y  ch asca rr illo s  que la  colección 
con tiene , es p o e ta  de  s in g u la r  d o na ire  
y  de  m u ch ís im a  g ra c ia , el lib ro  re su lta , 
no  so lam en te  curioso , sino  m u y  es tim a­
b le  y  de  le c tu ra  su m am en te  e n tre te n id a  
y  am en a .

Q ue los asu n to s  de  los  e p ig ra m a s  no 
.son todos n u ev o s; q u e  los cu en tos  son, 
e n  .su m a y o r p a rte , conocidos desde m u y  
a n tig u o  y  co n serv ad o s p o r  l a  trad ic ión , 
es v e rd a d ; p e ro  tam p o co  el p o e ta  se  h a  
p ropuesto  v e n d e r  p o r o rig in a le s  an écd o ­
ta s  y  a g u d ezas  que a n d a n  en  b o ca  del 
v u lg o  y  que son  del dom inio  de  todos, 
s ino  s im p le m en te  d a rles  fo rm a  y  conden­
sa r la s  e n  pocos y  prim orosos v erso s, y  
esto  lo h a  realizado  ad m irab lem en te .

No es n u ev o , p o r  e jem plo , p e ro  está  
ex p resad o  con  g race jo  y  con  senc illez  e n ­
c a n ta d o ra , el p en sam ien to  de l a  s ig u ie n ­
te  com posición:

O btco rochado
Porque che din un bico, dism* agora Brasa, que ch ' o roubei?A féllas que calar millor che fora;¿Non sabes que n -a cara ch‘o dcíxei?

Si eso é roubar, q u 'a s ím e  lev‘o deño,¡Eu nunca tal oin!Mais, si en quedar en paz mostras empeño, ven, qu 'aqui estou, é roubam‘outr‘ám in .
T am poco  carece  de g ra c ia , a u n q u e  no 

se  p a s a  de p iadoso, e l s ig u ie n te  cuen to ;
N - a s  m a s  

Eatab* á misa dicindo u n  crego, ó pol-a bufarra d‘o lado, veu que iia-parra ibali' un  neno sobindo.Tocoulle entonces erguer é, vendoo comer n-as uvas,Dixo... [Nunca mais ti subasl E  estoupes con tal comer.
E p ig ra m a s  h a y  en la  colección, b ien  

que no m u ch o s , p o r  fo rtu n a , de  los cua  
le,s v a ld r ía  m á s  que se  h u b iese  p resc in iü - 
d ido , no  so lam en te  p o r lo cru d o  de  su  
fondo, sino  h a s ta  p o r  lo  tosco de  su  íor^ 
m a ; ta l  es, p o r  ejem plo , e l titu lad o  Os 
C arolos  y  a lg á n  o tro , cu y a  le c tu ra  no  
m e escandaliza , eso no, á  m i edad  no 
su e le  uno  escandalizarse  p o r esas cosas, 
n i  p o r  o tra s  m á s  c ru d a s , p e ro  m e d es­
a g ra d a .

E l lib ro  C onfiños, que está  e sm e rad a ­
m e n te  im p reso , tie n e  m u y  b u e n  p a p e l y  
lle v a  u n a  lin d ís im a  po rtada .

L a  c a m p a S a  DI! U l t r a m a r , por A ure lio  R i-  balta .—Un tomo de 210 páginas en 8.”— Coniña: José Míguez Peinó y hermano, impresores, 1888.—Precio , 2  pesetas  para los Buscriptores á la  ^Biblioteca Gallega,» y pesetas  para los no suscriptores.

E n  v a r ia s  ocasiones h e  m enc ionado  al 
in te lig e n te  y  laborioso  e d ito r  g a lle g o  
D . A ndrés M artínez, y  l a  ap aric ió n  del 
tom o  décim o te rce ro  de  su  estim ab le  B i ­
blioteca G allega  m e d a  ju stificad o  m o ti­
vo  p a ra  n u ev os  elog ios y  rep e tid a s  a la ­
banzas.

E l tom oA iltim am eute p u b licad o  de  1 a 
su so d ich a  b ib lio teca , es o rig in a l del e s ­
c r ito r  D. A urelio  R iba lta , y  con tiene , 
ad em ás de u n  desenfadado  y  fran co  p re ­
facio , los trab a jo s  titu lado s: L a  cam paña  
de U ltra m a r , J í l  r i i t ic o ,  S I s e ñ o r i h .  L a  
z i s i ta  d e l g ra n d e  hombre y  E l  tra n v ía .

E l lib ro  to m a  su  n o m b re , L a  cam paña  
de U ltra m a r ,  del p rim ero  de los tra b a jo s  
e n  él com prendidos,(que son in d ep en d ien ­
te s  u n o s  d e  otros.

*To h e  p ro cu rad o  sim p lem en te—dice  el 
a u to r  en e l p refac io  á  q u e  m e re fe rí a n ­
te s ,— h a c e r  u n  lib ro  que tu v ie ra  sab o r lo ­
cal, cuyos p e rso n a je s  y  fondo fuesen  g a ­
lle g o s , y  p a ra  esto  h e  p ro cu rad o  p in ta r  
fie lm en te  la  rea lid ad , no  con la  m ecán i­
c a  p rec is ió n  y  ex a c titu d  del fo tóg ra fo , 
s ino  con  los p ince les del a r te  q u e  co m b i­
n a  los ton o s, a p rec ia  las  m asas  de  luz, 
p ro c u ra  e x ten d e r los té rm in o s  y  d a r  v id a  
y  fre sc u ra  á  las  persp ec tiv as , se g iín  los 
a lcan ces  y  facu ltad es  de  q u ie n  m ane ja  
ios p ince les  susodichos.

>A9Í, L a  cam paña  de U ltr a m a r  y  E l  
V iá tico , son  dos cu ad rito s  e s tud iad o s y  
pen sad os en A lm in a re sy M ira m a r, re sp ec ­
tiv a m e n te , hab iend o  la  p a rtic u la r id a d  de  
que e l p r im e ro  es u n  trozo ó  p a r te  de  otro 
lienzo de  m a y o re s  d im ensiones. K lh ijo  de 
M a r ia R o s a \ \]  e su n  boceto  de  a ld e a n a ta l  
com o lo  v i y  lo copié c ie rto  d ía  que p o r 
ca su a lid ad  enco n tré  á  la  h e ro in a  en  la  
c a r re te ra  e n  q u e  lo  de.scribo. S I  S eñ o ­
r i l  es u n  a p u n te  a l c a rb ó n , u n  tím ido  
ensayo  en q u e  p ro cu ré  b u sc a r  los efectos 
de  so m b ra  y  e l re sa lte  de  los fu é rte s  go l- 
pazos de  luz , m á s  q u e  la  com posición  e s ­
tu d ia d a  y  la s  dulzura.? indec isas de  u n  
artís tico  claro -obscuro . 
de hom bre  es u n  ju g u e te ,  u n a  h u m o ra d a  
e n  q u e  p re ten d o  d esc rib ir  co stu m b res  
m á s  ó  m enos m a la s. P o r  ú ltim o , E l  
t r a n r ia  e s  u n  pobre in ten to  de  im ita r  a l-  
g fino  de  los pasos  de u n o  de los in ic iad o ­
re s  d e l te a tro  cas te llan o , a u n q u e  s in  ro ­
b a r le  el a su n to , que  m e  en co n tré  e n  u n a  
calle  de  la  corte , y  v is tien d o  la  im itac ión  
á  l a  m oderna.»

Q uiten  u s ted es  cu idado sam en te , p o r­
q u e  e.s m u y  ju s to  que sean  q u itad a? , de 
los p á rra fo s  rep ro d u c ido s, to d as  las  a te ­
n u a c io n e s  q u e  la  m o d estia  no  fin g id a  del 
a u to r  lia  p uesto  p a ra  d a r  id e a  de  su  li­
b ro ; p resc in d an  ustedes de aquello  de  t i -  
m ido  ensayo  y  de lo  o tro  de poúre intento, 
y  fo rm arán  ustedes u n  ju ic io , m u y  a p ro ­
x im ado  á  la  v e rd ad , de  lo  que es e i lib ro ; 
lib ro , cuyo  au to r d ice  en  e p refac io—al 
q u e  p erten ecen  los p á rra fo s  rep ro d u c i­

os,—que a l  v e r  su  lib ro  en  la  im p re n ­

ta  le  tem b lab an  las  p ie rn as  de  p u ro  m ie ­
do y  sobresa lto , p e ro  c u y a  g ra ta ,  g r a t í ­
s im a  y  sab ro sís im a  le c tu ra , h a rá  com ­
p re n d e r  á  u sted es que no  h a b ía  m otivo  
p a ra  esos tem ores, n i  p a ra  ta le s  sobre­
sa lto s .

L a  cam paña de U ltra m a r,  que  es, á  m i 
ju ic io , el tra b a jo  mA? im p o rtan te  y  m ejo r 
h ech o  de los que con tiene e l tom o , m e p a ­
rece  u n a  v e rd a d e ra  f ilig ra n a  de e jecu ­
c ió n . Y declaro  que no  p e rd o n aré  n u n c a  
a l  au to r e l inconcebib le  delito  de h a b e r 
de jado  sin  te rm in a r , ¿qué d ig o  s in  te rm i­
n a r?  com enzada ap en as  ta n  p rec io sa  n o ­
v e la . Y a d ice  é l, en  las  p a la b ra s  que he  
cop iado , que es te  cu ad ro  es trozo  ó p a r te  
de  o tro  lienzo de  m ayo res  d im ensiones; 
p e ro  lo  que h a y  de v e rd ad  e s  que L a  
cam paña  de U ltra m a r  debe s e r  u n a  in te ­
re sa n tís im a  nove la , de  la  c u a l su  au to r , 
p o r  tim idez  acaso , p o r  p e re z a  ta i vez, so­
la m e n te  h a  escrito  la  in troducción ; v e r­
d ad  es que e sa  so la  vale  b a s ta n te  m á s  que 
a lg u n a s  nove las h ech as y  d e rech as; pero  
esto  m ism o h ace  d esea r m ás l a  c o n tin u a ­
c ión  de los castos é  in te re sa n te s  am ores 
de  Glano y  de A m alia, dos personajes m u y  
s jp ip á tico s  y  m arav illo sam en te  d ibu jados 
p o r e l S r. D. A urelio  R iba lta . •

Y como no  todo  h a  de se r  p a ra b ie n e s  
y  com o es  necesario , cuando  se h a b la  á  
los  h o m b res  q u e  v a le n  m u ch o , decirles 
con  fran q u eza  la  v e rd ad , ú n ic a  m a n e ra  
de  p ro b a rle s  e l re sp e to  que in sp ira n  y  la  
es tim ació n  q u e  m erecen j yo  no  he  de  ca ­
l la r  a l  d is tin g u id o  e sc rito r g a lle g o  que 
h a llo  e n  sus cu ad ro s rasg o s  de  v e rd a d e ­
ro  a r t is ta , reflex iones de  h o m b re  p en sa ­
dor, a lien to s  de  g r a n  poeta; que  h a y  e n e l 
lib ro  descripciones que pa recen  a r ra n c a ­
d as á  la  rea lid a d  y  q u e  á  q u ie n  todas esas 
cond iciones posee, á  q u ie n  posee o tras 
m u ch as  que a h o ra  n o  en u m ero , pero  que 
ostensib les y  c la ra s  a p a re c e n  e n  sus 
o b ras , n o  p u e d e  p e rd o n árse le  que no  
se h a y a  tom ado  el tra b a jo , in s ig n if ic a n ­
te  p o r  c ie rto , de  lim a r u n  poco, u n  poco

(1) Este boceto á  que se alude en el pre­facio no se halla en  el libro.

n a d a  m ás, )orque a p e n a s  lo n ecesita , 
el le n g u a je  de  a lg u n o  de su s  tra b a jo s .

E s de m a l efecto tro p e za r e n  lib ro  tan  
d ig n o  de  estim ación  con  la  p a la b ra  aper­
cib ir, sign ificando  ver, que  n o  es s ig n ifi­
cac ión  c as te llan a  de  ese vocablo; h a l la r  la  
p a la b ra  bana l, que la  A cadem ia  españo ­
la  rech aza  (y q u e  á  m i ju ic io  e s tá  b ien 
rech azad a); le e r  exp resiones com o esta: 
«¿Porque, v am os á  ver?  ¿No v a lla n  ellas 
ta a lo  o m á s  como las  em p in g o ro tad as  d a ­
m iselas?»... po rq ue  s i  e l como co rresp o n ­
de p e rfec tam en te  a l tan to , n o  p u ed e  oo- 
rresp o n d n r ni m is ,  q u e  n e c e s ita  u n  que\ 
a d v e rtir  el sonsonete  de  l a  s ig u ie n te  fra ­
se que Ico en  la  p á g in a  18: «La ta rd e , c a ­
lu ro sa  y  em ba lsam ad a , a n im a b a  á  h a c e r  
l a  travesía  de la  a n c h a  baJUa,> que en
S ro sa  p roduce  m a l efecto , com o lo  pro- 

uce , p o r  ejem plo , en  l a  p á g in a  7, ei 
p rin c ip io  del liltim o  p árra fo , q u e  es como 
s ig u e ; b ien  q u e  en  el lib ro  no  ap arecen , 
com o aq u í, sep arad o s  los versos:

«En el espeso soto de castaños, coqueta, engalanada coa percaliaa, 
la  pequeña capilla había alfombrado su átrio con espadañas y oloroso romero.La baja murallita de piedra que lo cercaba estaba llena de gente..,»

N o considero  pecado  m o rta l, n i  ven ia l 
s iq u ie ra —com o y a  en  otra.? ocasiones he  
d icho —que en  la  p ro sa  ap a rez can  in te r ­
po lados a lg u n o s  versos; pero  a s í  y  todo  
m e  p a rece  q u e , siendo  posib le , debe  e v i­
ta rse  esto, sobre  todo cu an d o  los versos 
s e  re p ite n  con ta n ta  p ro fusión .

A h o ra  b ie n , en  lib ro  de ta n to  y  de  ta n  
sólido  m é rito , en  tra b a jo s  cuyo  fondo es 
a d m irab le , c u y a  fo rm a  es p rim orosa , 
¿s ign ifican  a lg o  esos d iacu idos?  Lo d ig o  
s in c e ra  y  lea lm en te : p a réce m e  q u e  n ad a  
s ig n if ic a n  y  n a d a  v a len ; p e ro  p o r  lo  m is­
m o  que son fáciles de e v ita r , p o r  lo m ism o 
q u e  n a d a  co s ta ría  h ab erlo s  su bsan ad o  en 
la  co rrecc ión  de  p ru e b a s , en tiend o  que 
el au to r h a  debido ev ita rlo s , y  porque asi 
lo  en tiendo , a s í se  lo  d ig o , que á  quien  
ta n  b ien  d isc u rre  y  ta n  b ie n  s ie u te , no 
p u e d e  o fenderle  es ta  franqueza, del que  
le  ad m ira  y  le  ag rad ece , en  el a lm a , los 
excelen tes ra to s  q u e  con la  le c tu ra  de  su 
lib ro  le h a  p roporcionado .

•« »
M ír  y  C kl, tragedia en tres actos y  en verso, original de Angel G uinierá .—Un tomo de 152 páginas, en 8.”—Barcelona: im prenta de -L a  Renaíxensa,» 1888.—Precio, dos pesetas.

A n g e l  G u im erá  es u n o  de los poetas 
lírico s  m á s  fecundos y  m ás celeb rados de 
C a ta luña , y  es asim ism o a u to r  d ram á ti­
co de  a ltos v u e lo s  y  de v a ro n il a lien to .

B uena  p ru e b a  de ello es, s i  to d a v ía  
hu b iese  m enester de p ru eb as , la  tra g e d ia  
M a r  y  C tl, e s tre n a d a  en e l te a tro  ca ta ­
lán  (teatro  de Rom ea) en  la  noche del 7 
de F eb re ro  del p re sen te  año .

E s u n a  acc ió n  in te re sa n tís im a  y  des­
a rro lla d a  con u n a  h ab ilid ad  y  u n  cono­
cim ien to  del te a tro  ad m irab les .

«El te a tro  re p re se n ta , e n  los tre s  actos, 
la  c á m a ra  de  u n  b u q u e  de  co rsario s  a r­
ge linos. E l p a lo  m a y o r a tra v ie sa  l a  esce­
n a .  En e l fondo, á  l a  d e rech a , e s tá  la  
p u e r ta  de  u n  cam aro te ; e n  e l fondo, á  la  
izm iie rd a , la  e sca le ra  que conduce sobre 
c u b ie r ta ;  en  ú ltim o  té rm in o , y  p o r  en tre  
la s  cu e rd as , se  v e  e l cielo . A  ' i a  d e rech a  
d e  la  escena u n  g ra n  boquete  p o r donde 
asom a u n  cañ ó n  y  p o r el que  se ven  el m a r y  ei cielo . A la  izquierda , la  l i te ra  de  Said 
(e l p ro ta g o n is ta  de la  obra). D elan te  del 
palo  m a y o r, en tre  la  p u e r ta  d d  cam aro te  
y  la  p u e rta  d e 'a  e sca le ra , h a  de h a b e r  
caja? y  .sacos; sobre  éstos u n  fa ro l g ra n ­
de, s in  luz. P o r  la  escena u n a  m esa  y  ta ­
b u re te s ; p en d ien tes  de las  p a red es  a r- 

\ m as, cad en a?  con  g a rfio s , h a c h a s  de 
ab o rd a je , e tc ., e tc . Cae la  tarde.»

T a l es el fondo del cuad ro , en  que con 
in te ré s  q u e  n o  decae  un  m om en to , an tes  
crece  y  crece  de « n a  escen a  á  o tra , se 

¡ desen v ue lv e  el d ra m a  del am o r de Said, 
: co rsario  a rg e lin o , descend ien te  de m o ris­

cos expu lsados de  E spaña , y  B lanca, des- 
; t in a d a  p o r su  p a d re  al c lau s tro . E stos 

am ores, que h a c e n  re c o rd a r  a lg o , a u n ­
q u e  la  o b ra  n in g u n a  re lac ió n  te n g a  con 
e l  tea tro  ex tran je ro , los del d ram a  ti tu la ­
d o  E l  h ijo  de la s  selvas, n a c e n  n a tu ra l­

m e n te , c recen  y  l le g a n  á  su  té rm in o  a rro ­
ján d o se  a l  m a r  E d a  y  B lanca .

E n érg ic o , sobrio , v igoroso  el p oeta  
traza , con u n  solo ra sg o , los c a ra c te re s  de 
su s  p erso n aje s: ind ica  con  u n a  frase  so la  
el n ac im ien to  de ese am or, y  pone té rm i­
no  á  l a  o b ra  con  e l s ig u ie n te  verso , re ­
su m e n  del t ítu lo  y  d t l  p en sam ien to  de 
la  tra g e d ia :

Said.¡Al luar! Blanca.
¡A l ce¡[

Carlos. [Oh Deu!
Ferrán.

;.á.fons! ¡Ni rastre!
E s lo  necesario  y  lo b a s ta n te . N o e ra  

p rec iso  m ás que eso; pero  todo  eso era  
p reciso .

M a r  y  Cel e s  la  o b ra  de u n  g ra n  poe­
ta  y  de n n  excelen te  a u to r  d ram ático . 
E l final del acto  p rim ero  es de  p rim er 
o rd en  y  d ig n o  del p o e ta  m ás celebrado  
de n u e s tra  época. A quí, s in  em b a rg o , 
donde su e le n  se r  conocidos insustanc ia les  
m u d e v ilH s ta s  de boulerard, e l a u to r  de 
G a la P la c id ia ,  de L e  ¡ ill  del B e y  y  de 
M a r  y  Qel, es casi com ple tam en te  desco­
nocido .

A. Sáucliez P é re i.

Ecos de Madrid
TEMPERATURA DE A IT R

P rtiio n u :  (Son F trn a n d ij  y  1
¡tm ptram ra máxima, n " ,8  ¡MtiríiaO; >d*m mínima, 5«.-

Ayt>- Uonií en Cuenca, Ci«daá-Iiea¡, Soria. OranoAa, 
Murcia, MúlaQa, Pontevedra, Córdoba, Stlamnnce^ San  
Sebatliin, Ja(n , Vailadoliá, llueicn, SieUla y  C á iis .

OaeiRTATOtio i>B M aobid. —rcm ptra iw ra  m áxi­
ma, 16 ,0; m ínim a, T ,? .

S re i. A ram iuro hermanee, Principe IS.-
Temperatura de a¡ier:
T déla mañana, 8 eobre ctro.

12 . i r .
6 larde, 10 '.

M áxim a, 1?",iíínimo,
La temperatura más bafa de la noche anterior, 1 

gradoe eebre cero.
A'l barómetro indica lluvia.

SANTO DE HOY

Santa M atiliU , l i  Tr«r.«laciSn il» Santa ?lu-
re a tin a , v irg en , y  e l beato Leonardo C liim ura, 'la  la 
C. J e  J , ,  y  compmleroa m iirlires.

Sol: aale A Isa G ,H y  se  pone á las 6,8,
So g a s a  e l Jub ileo  de  C uarenta Horaa en  las CaL- 

travas 7  h ab rá  mÍAa solem ne y  t  ísperos, y  po r la  ta r­
de preces y  reserva.

P O L Í T I C O S

El Sr. Jim eno, defiriendo á  los deseos del Sr. Moret, ha aplazado su interpelación hasta que se hallen en poder del Sr. Ministro de Estado unos datos oficiales referentes á la circular diotada por el Director de Aduanas de Francia, prohibís ido la  importación de vinos encabezados.Cuando el Sr. Jim eno explane su interpe­lación, consum irá su segundo turno en ella el Sr. Duque de Almodóvar del Rio.

Hoy intervendrá en el debate de la  ley cons­titu tiva del ejército el Sr. Romero Robledo, que. según parece, dará de mano á la parte téoni.*:, del asunto para hacer un discurso em inentemente político. Estas intervenciones anómalas, y  que no han de llevar ninguna idea práctica al debate, podían suprimirse, sin que padeciera gran cosa el examen del proyecto sometido á  discusión. Parece que el Sr. Romero Robledo lo entiende de distinta m anera y  hay qne respetar su voluntad. El leader  dei reformismo saldrá, según se dice, dentro de breves días para Antequera, donde se propone pasar una larga temporada.

En la  sesión de ayer del Senado se renovó la cuestión de prioridad oníre la  proposición sobre recargo de cereales presentada al Con­greso por el Sr. Cánovas, y la  reproducida en el Senado por el Sr. Moyano. La minoría con; servadora de esta Cámara hab ía celebrado á prim era hora una reunión con tal propósito, siendo, á  su nombre, el Sr. Marqués de Agui- lar de Camjióo, quien planteó la cuestión.L a  Mesa del Senado, facultada para ello por la  Cámara, propuso la suspensión del debate sobre el proyecto de ley de recargo, hasta  que, de acuerdo coa la Mesa del Congreso, resuel­va la  competencia.Este asunto, como ya lo declaró oportuna­m ente el Sr. Sagasta, es de única y  absoluta decisión de las Cámaras, no teniendo para qná intervenir el Gobierno en él. El Sr. Sagasta ratificaba ayer tarde este criterio, que expu­so, como es sabido, al iniciarse la  cuestión-

Le comisión de actas, reunida ayer tarde, acordó em itir dictamen favorable en  la de As- toTga, por cuyo distrito fué elegido el seiior García Prieto. También examinó el acta de L a Carolina (Jaéu), por donde aparece elec­to el Sr. Gómez Sigura.Dicha comisión ha  remitido ya á ladeincom - patibilidades el acta del Sr. Zambrana, con e! dictamen proponiendo su incapacidad, sus­c rito  por diez firmas, y el voto particular de los S res. Perojo y Villalba Horvás.

Ayer tarde dió su tercera y  últim a audien­cia la  comisión del proyecto de alcoholes. In ­formaron los Sres. Anglcs, representante de Zaragoza; Berlanga, de la  Cámara de Comer­cio de Valencia; Pont, representante de Ro­queña; Bosch, de Badalona; Castellano, Cer­da y  otros. Casi todos los informantes se m a­nifestaron en favor del impuesto transitorio.A nte la  comisión del proyecto de rebaja de la  contribución territorial, informó únicam en­te el jierito agrónomo 8r. Lana, que leyó una Memoria referente á formación del catastro., que el informante considera ujgente. Esta comisión dará m añana su  últim a audiencia.Loa dictámenes de estas comisiones de los pro jec 'os de H aciicda, parece que no pM rán estar ultimados hasta  dentro de diez ó doce 
días. »-rp y ,»*

M añana term inará su dictamen la  comisión del proyecto de ley de emj)Ieados. sometién­dolo inmediatamente al examen del Gobierno y  de los jefes de los partidos.Además de esta comisión, se reunieron ayer tarde en el Congreso la del Código, para, ocu­parse del matrimo jio civil, y  la  de piesu- puestos que nombró una ponencia para que

em ita dictamen acerca de unos créditos de la Direcciónde Instrucción pública.

Como anunciálam os ayer, anoche se verifi­có en el Liceo Rius la  reunión de los repu­
blicanos progresistas del distrito del Hospi­ta l, asistiendo á la  velada la  jun ta  directiva del partido.El lleno fué completo.

Satisfechos salieron los organizadores de la  reunión, y  sí algiin peso tem an sobre sus al­m as, si ese dolor que agobia y  que consiste muchas veces en no poder expresar los pensa­mientos torturaba á  los zorrillistas de Madrid, que en representación de todos asistieron á la  velada, m ás satisfechos saldrían, sin  duda, porque no fueron sus discursos y  sus predica­ciones m ás violentos ni menos librea que aquéllas que en tiempo de sus decantadas li­bertades podrían exponerse.Poco serio nos pareció invocar en la citada reunión el derecho de libertad, derecho que si bien no se abusó de él, al menos los repu­blicanos progresistas debieran de concedernos que tampoco les faltó por un  momento, n i aun al manifestar los conceptos más atrevidos ó apuntar los compases de espera, por decirlo así, en el movimiento revolucionario del par­tido que representan.
Hablaron loa Sres. Gómez Rubio) Hidalgo Saavedra, Morón, Carvajal, Franco, L laaoy  Persi y  La Hoz, que resumió los discursos de los demás oradores.
El Sr. Llano y  Persi aseguró que elm aniáes- to de Ruiz Zorrilla, tem a obligado de todos los señores que hicieron uso de la palabra, era el heraldo que presentaba al Gobierno español el último mensaje, y  el Sr. Francos, con el vi­gor que le caracteriza, habló de... un  proyec­til trazado con arreglo á las leyes de la balís­tica , de un  cañón jiuesto en posición á  la tiranía  y de una sustancia formada con las 

almas de sus correligionarios, dispuestos á in ­cendiarse, ])ero que no hará explosión, á  nuestro juicio, porque se inflamará, á no du­darlo, en un  ambiente libre, sin  resistencia alguna,
Y cuando esto ocurre, el proyectil es inofen­sivo.
En el Casino federal paetista se celebró anoche una velada, debatiéndose el tem a puesto desde hace tiem lo á ia discusión.Presidió el s  r. P í y Margall, haciendo uso de la palabra los Sres. Méndez y  Palma, que íuerou muy aplaudidos por el numeroso pú­blico que ocupaba por completo el salón.L a reunión, que comenzó á las n'ueve, ter­minó á  las once.

A pesar de lo que se dijo ayer en loa círcu, los políticos sobre el Consejo de Ministros- que se creía se celebraría hoy miércoles en la Presidencia, éste se verificó anoche, asistien­do á él todos loa Ministros, menos el Sr. Na­varro y  Rodrigo.E l Consejo comenzó á  las nueve do la  no­che, terminando á  las doce y  mediii.Nada im portante creemos que ;:c. trató en el Consejo, siendo el asunto principal la apro­bación del presupuesto correspond ente á Fo­mento, que con los pertenecientes á loa otros departam entos se rín  leídos en el Congreso antea de la Suuiima Santa, á ílu Je i|ue en este tiempo puedan sor estudiados por la  co­misión nombrada al efecto.L a nota entregada á la  prensa, y  resumen de los asuntos tratados, dice lo siguiente:Estado. — Consecuencias probables de la muerto del Emperador de Alemania, y  ú lti­mas noticias recibidas de Berlín.Instrucciones dadas al enviado extraordi­nario que asistirá al funeral del Emperador.Cuestión de los vinos con motivo de la  cir­cular del Gobierno francés.Marina.—Expediente para la  concesión de un  barco-asilo para el puerto de Barcelona, en sustitución de la  corfieta M asarredo.
Guerra.—-Expediente de adquisición de m a­terial.
Fomento.-—Aprobación de su presupuesto.Ultramar.—Establecimiento del Giro para la  prensa de Ultramar.Comunicaciones sobre el estado satisfacto­rio de la  seguridad personal en Cuba y  perse­cución del bandolerismo.Gracia y  Justicia.—Expediente de indulto, correspondiente a l juzgado de Puente del Ar­zobispo.Hacienda.—Distribución do fondos para las atenciones ordinarias del próximo mea.Expediente de los depósitos flotantes de carbón.

L O C & L S S

Ayer cumplimentaron á S. M. la  Reina los Generales Marqués de la  Habana, %Veyler y Chinchilla y el brigadier Cubas.
F! Banco de España ha  dispuesto que se re­partan  m il pesetas entre los concejos asturia­nos que mas han sufrido por consecuencia del temporal de nieves.
Esta noche celebra sesión la Sociedad espa­ñola de Higiene para continuar la  discusión del tem a «Urbanización.»
Por abandono de destino h a  sido declarado cesante el catedrático de A gricultura del In s ­titu to  de segunda enseñanza de Segovia don Juan  Gil de Albornoz.
Los valores exportados por nuestras adua­nas, durante el mes de Enero líltltno, a-eien- den á  51.218.117 pesetas, habiendo cobrado la Hacienda 18 peseta? menos por derechos que en igual período del año aaterior.

Gonmutendo por la  de cuatro meses de arresto la  pena de tres años, seis meses y veintiún días de presidio correccional, qne la Audiencia de Lérida impuso á  Pedro Rome Bem al por robo.Indultaudo á  Miguel Adame Aparicio de la m itad do la  pena que el 5 de Septiembre de 1885 le faltaba cumplir (á propuesta del di­rector del presidio de Granada, por los servi­cios que este penado prestó durante la  epide­m ia colérica).
En la  próxima sem ana saldrá para Ante- quera coa su familia el Sr. Romero Robledo, que se propone pasar allí una temporada.
En loa funerales Uel Emperador de Alema­nia, nuestro embajador en Berlín, en nombre de S. M. la Reina, depositará en el féretro una corona de camelias blancas con cintas de los colores nacionales.
S. M. la Reina Regente ha dispuesto que se rem itan á Tarazoua, de su bolsillo parti­cular, 2.000 pesetas para  socorrer á los obre­ros sin  trabajo.
Se encuentra enferma de alguna gravedad la  h ija  menor de loa Condes de Almaraz, her­m ana política de] Sr. León y  Castillo.
Bajo la presidencia de S. A. la  In fan ta  do­ña Isabel se reunió ayer en Palacio la  junta de damas de Beneficencia.
En la iglesia del Carmen se celebrarán, el jueves, honras fúnebres dedicadas á  loa car­listas muertos en la últim a guerra civil.
Anoche continuó en el Ateneo la  discusión de la  Memoria del Sr. Lara, en la  sección de literatura.Hizo uso de la  palabra, en pro de la  Memo­ria, el Sr. Ruiz M artínez, procurando demos­tra r, en un largo discurso, que la forma poé­tica  está llamada á desaparecer.
S..M. la Reina firmó ayer los siguientes decretos do personal da Hacienda:Ascendiendo á jefe de las m inas de Alma­dén, con la  categoría de jefe de Am inistra- 

ción de prim era ciase, á D. Auieliano F ran ­co, segundo jefe que era de la  D irecciónde Propiedades; para este cai-go á D. Ju an  Pol, que era tam bién segundo jefe de la  Contadu­ría  de la Deuda, y  nombrando para esta pía-" za á D. Bernardo G iaer, delegado de Hacien­da en Vizcaya.
También se ha  firmado una combinación nombrando delegados de Hacienda á D. H i­pólito Hoya y  á  D. Federico Vasallo, y para la  vacante que éste deja en la secretaría del Ministerio han sido ascendidos á  jefe de Ad­m inistración de tercera clase el Sr. Barreda, que lo era de cuarta clase eu el mismo centro, y j;ara estas resultas D. Daniel Balaciart.
E l viernes próximo, á las once d é la  m aña­na, 80 Cflchrarán solemnes funerales en la capilla evangélica (le Jesús, calle de Calatra- va, 27, en memoria dcl Emperador Guillermo de Alemania.
Se hallan vacantes las plazas de ayudante capataz de Establecimientos penales con fun­ciones de vigilante dei corroecional de Jaén; las de directores de las cárceles de Sigüenza y  Santaíe; tres plazas de ayudantes capata­ces; las do subalternos de establecimientos lenales, con funciones de subdirectores de as cárceles de Jaén, de Quiroga, de Soria; de )ortero de la  de Granada; de llavero de la  de ^aiencia; ídem de la  de San Mateo: mandade­ro de la  de Villufranca del Bierzo; vigilante del correccional do Baza; subdirector do la cárcel del Campillo; de portero_de la  de Puen- teáraas; do llavero de la de Cañiza, y de ídom de la  de Villar del Arzobispo.
Se halla en venta la casa en que vivió Mi­gue! de Ceivantes, en Valladolid, y  en donde 

80 dice que eorrigió la  primera parte del Q ui/ole.
Esta noche celebrará reunión ordinaria la Sociedad de Geografía de Madrid, para oír la conferencia que D. Felipe Canga Arguelles dará sobre inm igrscióu española en el Sur del archipiélago filipino.L a entrada será sin papeleta.
La gr.an crecida que ha  experimentado el Lozoya con motivo del deshielo, hará que tengamos que beber agua turbia por espacio de algún tiempo, que será más largo si con­tinúan las lluvias.
La Dirección general de Establecimientos penales ha nomtirado módico de la cárcel do Baleares, en virtud de concurso, á D. Emilio (ionzález l ’iza; capellán de la cárcel de Morón, á  D. José María de Meneses; médico de la  cár­cel de Tiiy, á D. Ramón Gdmez Parcero; di­rector do la  cárcel de Montblanch, á D. José Carnero Elipe; de la  de Dolores, á  ü .  F ran- eisco Marín Morales; llaveros de la de Barce lona, á D. José Barbera Sugrañes y  D. Ju an  Villares López; vigilante del correccional de Huércal-Overa, á D. Jesualdo Jim énez de Cis- neros, y llavero de la  cárcel de Cádiz, á  don Manuel Morales üceda.

Resoluciones do Gracia y  Justicia;Trasladando, á s u  instancia, á  la  plaza de presidente de la Audiencia territorial de Gra­nada, á D. Vicente García Outiveroa, que lo es de la  de Sevilla, y  á  ésta, también á su instan ­cia. á  D. Carlos Morell y Gómez, que lo es do la Granada; jubilando á  D. Nicanor Antón Garrán, magistrado de la  Audiencia de Bar­celona; trasladando, á  sus deseos, á esta pla­za, á  D. Laureano Campo y  Castrillo, presi­dente de la  de Benavente; id. id. á  esta  plaza, 
á  D. Antonio María Campos, fiscal de la  mis­m a Audiencia; id, id. á  la fiscalía da la  de Benavente, á  D. José Petit y Alcázar, electo d é la  de Huórcal-Uvera; id. id. á presidente de la de Cangas de ünÍB á B  Mariano Lns- i pras, que lo es do la  de Tlneo; id. id. á esta olaza, á 1). JobJ I.-muza y  Torres, presi- i dente electo de la  do Cangas de Guis; promo- , viendo á la  fiscalía de Huércal üver.t, á  don ¡ Benito Peña y  Guerra, magistrado de la de : Soria; trasladando á  esta plaza, á  D. Ju an  , Campoi y  Martínez, magistrado de la de Jiíti- Va, y  proraoviando á  esta plaza, en el turno primero, á  D. Trifón Heredia y Ruiz, teniente fiscal do la de Lograñó.

Hoy publicará la  G aceta  los siguientes reales decretos de Gracia y  Justicia:luilultando á Ju an  Pérez Piquenquc de la m itad del resto do la ¡xjna do catorce ano?, ocho meses y  un  día de reohisión. q u : le im- i puso la Audiencia de esta corte por homi­
cidio.

edad: Andrés Gasals, y  el propietario del edi­ficio.
—El Gobernador de Jaén  dice que, según le comunica el alcalde de Mengíbar, á las ocho y media de la m añana, la  escala del Guadal­

quivir marcaba tres metros y  08 centímetros de crecida.

Esta noche á las nueve continuará en el Ateneo la  discusión de la  Memoria del señor González Martí sobre el tem a «Relaciones de 
las fuerzas »Tienen pedida la  palabra los Sres. Serrano 
Fatigati, Vincent y  Ruiz Castizo.

L a .Audiencia de esta corte ha  confirmado, con imposición de costas, la sentencia del in ­ferior condenando á  D. Vicente Manterola al pago de ló.üO O  pesetas que una señora le re­clama.Este pleito ofrece la  particularidad curiosí­sim a de que-el Sr. Manterola, cuyas ideas y  significación política no pueden ser m ás cla­ras, excusa el pago de la  citada cantidad fun­dándose en que la recibió para el sosteni­miento de la g 'ierra carlista, acto contrario á la  ley y  á  las buenas costumbres, según su declaración, y  el abogado de la parte contra­ria  Sr. ü a ra t, caracterizado m estita , sostiene que la  insurrección carlista fné un  acto lícito 
j  legitimo.

El Gobernador de Navarra, en  telegram as de ayer, dice iju- la .altura de! Ebro en Tude- la  es de 4 metros ñu eeutiinetros, y*que está decreciendo y.a, aunque leatamente.—Dice el Gobernador de Zaragoza en tele­gram a recibido ayer tarilc, que la altura de las aguas del Kb'ro es cuarenta centímetros m ás que Ja crecida del año 81, y  quince me­nos que la  del 86; que hasta ahora ha inun­dado jiarte de las huertas, y que está consti- tituído con la  comisión del Ayuntamiento en el Arrabal, para evitar desgracias si el río llegase á romper la acequia de Ilamillas.—Participa el Gobernador de Huesca, en telegram a recibido anoche, que en Barbastro se hundió ayer la  casa en construcción mi- inero 16 de la calle de La Seo. De entre los escombros íuerou sacados, en estado gravmi- mo, Msrcos Amed, albañil, de 80 años de

E l tra b a jo  b a ld ío  de  la.? oposicione.?, su  
a c titu d  indecisa, su  s is tem ático  em peño 
en re h u ir , s iem p re  que les es posib le , la  
d iscu sió n  d e  los p rinc ip io s, la  lu c h a  en  el 
te rre n o  de las  ideas, es e l m á s  decisivo  
tr iu n fo , l a  v ic to r ia  m á s  e lo cu en te  de laa 
doctrin as  que e l p a rtid o  lib e ra l rep re sen ta .

Y a  se  su sc ita  e n  las  C ám aras u n  deba­
te  sobre  el v ia je  del D uque de  Ifo n tp e n -  
s ie r; y a  s u r j^ ,  in o p in ad am en te , u n  cona­
to  de  d iscusión  ace rca  de  la  crisis; b o y  .?é 
p re te n d e  sa c a r  p a rt id o  de  los obsequios 
trib u ta d o s  á  C aste la r e n  V alencia ; m a ñ a ­
n a  se in te n ta rá  ed ifica r u n  b a lu a r te  con ­
t r a  e l G obierno .sobre u n a  l ig e ra  ind isp o ­
s ic ió n  que p u e d a  e x p e rim e n ta r  u n o  de  
su s  ind iv id u o s, y  en tre  ta n to , n i  lo  fu n d a ­
m e n ta l de  las  doctrina.? lib e ra le s , n i las 
re fo rm as que co n s titu y e n  y  fo rm an  el 
p ro g ra m a  de  este  G obierno , sou objeto  
de  im p u g n a c ió n  s e r ia  y  razo n ad a .

¿S ign ifica esto, p o r  v e n tu ra , que los 
ad v e rsa rio s  del p a rtid o  lib e ra l desconoz­
can  la  im p o rtan c ia  de estas refo rm a??

¿Q uiere decir que  ig n o ra n  q u e  la  d is­
cu s ió n  de  esos p rinc ip io s, e n  v ir tu d  de 
los cu a le s  la  p o lític a  esp añ o la  se g u irá  
n u ev os  derro tero s , es de  p re fe re n te  in te ­ré s?  No.

D e so b ra  co m p rend en  la.? oposiciones 
que los deleznables g ra n o s  d e  a re n a  co­
locados en  e l cam ino  de la  l ib e rta d  no  
p o d rá n  d e ten er, n i p o r  u n  in s ta n te . la  
m a rc h a  del G oliiem o, decid ido  á  rea liza r 
las  p rom esas h e c h a s  desde l a  oposición; 
de  so b ra  sab en  que su s  b a ta lla s , m ás p a ­
re c id a s  á  s im u lac ro s  q u e  á  b a ta lla s  v e r­
d a d e ra s , cuyos p re tex to s  son  cuestiones 
de  m u y  escasa  im p o rtan c ia , y  q u e  no 
t ie n e n  eco en  la  op in ión , n i in te re sa n  a l 
p a is , á  n in g ú n  resu ltad o  p rá c tic o  les con­
ducen ; p e ro  a u n q u e  a s í  lo  es tim an , y  
au n q u e  a s í  lo co m p rend en , e s tim an  y  
oomi>renden y  reconocen  tam b ién  ijue 
no  p u ed en  em pren de r o tro  cam ino .

Las oposiciones lib e ra le s  n o  pueden , 
e n  conc ienc ia , oponerse» á  una.? re fo rm as, 
qne, en  todo ó e n  p a r te , ad m ite n  en  sus 
p ro g ra m a s  re sp ec tivo s. P o d rán  a q u ila ta r  
e l m ás ó e l m enos; p o d rá n  e sc a tim a r el 
ap lauso  a l  d eta lle  ó la  aq iiie sceu c ia  á  la  
e jecución ; p e ro  e n jiu rM a d  n o  están  a u ­
to r iza d a s  p a ra  su sc ita r  obstácu lo s fo r­
m a le s  á  u n as  refo rm as p o lítica s  q u e  c o n s­
titu y e n , h o y  p o r h o y , el d o g m a  co m ú n  
de  to d as  la s  escuelas d em o crá tica s  del 
m u n d o  civ ilizado .

¿Cómo, p o r q u é , en  n o m b re  de  qué 
teo ría s  p o d rían  co m b a tir  los repnb licn - 
nos el m a trim o n io  c iv .i, la  u n iv e rsa liz a ­
c ión  del su frag io , e l e s tab lec im ien to  del 
Ju rad o ?

L a  oposición co n se rv ad o ra  j io  se  h a lla  
en  ig u a l caso; su s  p rin c ip io s  no  son los 
p rin c ip io s  del p a r tid o  lib e ra l; su  d o g m a  
es d ife ren te , y  a u n e n 'm u c h o s  p u n to s , con  
tra r io  a l d o g m a  del p ro g reso ; p e ro  cono­
cedores de  la  op in ión  del paí?. sab en  
que su  oposición  á  e.stos ad e lan to s  les 
b a r ia  im p o p u lare s  y  Ies e n a g e n a r la  p o r 
com pleto  las  v o lu n tad es  de  todos y  no  se 
a tre v e n  4  a r ro s tra r  e sa  im p o p u la rid ad .

P o r  eso, en  lu g a r  de  co m b a tir fren te  á  
fren te , con  decisión  y  con em peño  lo su s­
ta n tiv o  de la  política"del G obierno , a r re ­
m e ten  con lo p u ra m e n te  ad je tiv o , co n  lo 
que es acc id en ta l y  co n tin g e n te , co n  lo 
que tie n e  in te ré s  escaso ó á  n ad ie  im por­
ta , y  p ro c u ra n , en  c u an to  de  ellos d ep en ­
de, que p o r lo accesorio  s e a  p uesto  en 
o lvido lo p rin c ip a l; q n e  las d iscusiones 
de p rinc ip io s  sean  indefin idam en te  ap la ­
zadas, y  que se  co n tro v ie rta , com o a s u n ­
to  de  g ra v e d a d  su m a , lo  ep isód ico , lo  de  
in te ré s  p asa je ro , las  p e rso n a lid ad es ,n ad a .

O lv idan  que, a l  p ro ced er a s í, se reco­
n o cen  im p o ten tes , se  d e c la ra n  fu e ra  de  
las  co rrien tes  de la  o p in ió n  y  opuestos a l 
esp iritn  d r i  s ig lo  y .  com o décimo.? a l 
p rin c ip ia r, d an  a l G ob ierno , y  á  la  idea  
que e l G obierno  su s te n ta  y '.s e  p ropone  
d e sa rro lla r , la  m ás e lo cu en te  v ie to r a  y  
el tr iu n fo  m ás decisivo .

i l T R A M l
Las en ferm edades h a n  en tra d o  como 

p es te  en  la  co rte  de  B erlín .
Y a  no  es só lo  el K ro n p rin z  n im d, como 

a y e r  dec íam o s, s ino  que: al p tiem ­
po, B ism arck , M ollke, la  Eí.íj - , i 'r iz  
A u g u s ta  (abuela) y  el m ism o Urr.j’Viador, 
todos ellos c a re cen  de b u e n a  sa lud . La 
del E m p erado r, s e g ú n  todos los tc-I>?gra- 
m as, no e s  m á s  q u e  re la tiv a m e n te  sa tis ­
fac to ria ; lo cual n o  es de e x tra ñ a r , dado 
e l estado en  que se e n c u e n tra  y  el h o rro ­
roso tem p o ra l de  n ie v e s  q u e  re in a  en  
B erlín .

N i las  recom endaciones facu lta tiv as , n i  
los consejos de  la  co rte , h a n  d isu ad id o  á  
F ederico  III de  i r  4  o ra r  an fe  e i c a d á v e r  
d e  su  p ad re , d u ra n te  in e d ia  h o ra , en  la  
ca ted ra l, acom jjaüado  de  l a  E m p era triz  V icto ria .

E l (le.?eo v eh em en tís im o  de  F e d e ri­
co III (seg ú n  v em os e n  u n a  corre-spon- 
d en c ia  d ir ig id a  á  Pari.?) p o r  a c u d ir  p r e ­
su ro so  á  to m a r posesión  d e  l a  C o ro n a  de 
l a  con federac ión  g e rm á n ic a , se exp lica  
p o r  d e ja r  á s u  v iu d a , e l  d ía  en  q u e  su ­
cu m b a , los ho uo res  y  p reem in en c ia s  de 
ta l  E m p era triz .

Si m u ere  F ederico  I I I ,  se d a rá  e l caso 
curioso  de  te n e r  A lem an ia  tre s  E m p era ­
tr ic e s , ca d a  u n a  de  la s  cu a le s  p e rc ib irá  
do? m illones de p ese tas , m ie n tra s  q u e , si 
e l ac tu a l E m p erado r hubie>e con.?e«tido 
en  la  R egenc ia  de su  h ijo , só lo  lo q u ed a­
r ía  de  sueldo  á  su  esposa , l a  h ija  de la  
R e in a  V ic to ria  do In g la te r ra , e l .sueldo 
de 300.000 p ese tas  i in a  vez v iuda .

L os e.scándalos o cu rrid o s  en  la  cate-
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d ra l de B erlín , co n v e rtid a  e n  c ap illa  a r ­
d ien te , h a n  sido  ex ac tam en te  los m ism os 
que e n  to d as  p a rte s  e n  casos an á lo g o s . 
Los g u a rd ia s  h a n  sido  im p o ten tes  p a ra  
c o n te n e r la  inm eu sa  ra u c h e d n m b re  que 
h a  inv ad id o  co n s tan tem en te  e l  tem p lo . 
Numerosa.s son  las  v ic tim a s  de  l a  cu rio ­
s id ad , e sp ec ia lm en te  e n  señ o ras  y  m u - 
je s  del pueblo .K1 p rim e r d ecre to  firm ado p o r  e lE m -  
rap o r, h a  .sido e l  de  l a  coueasióñ  á  su  
esposa  de  la  g r a n  c ru z  del A g u ila  N e ­
g r a  p o r  los cu idadus q u e  le  h a  p restad o  
d u ra n te  su  en ferm edad .

C uando p asen  lo.s fu n era les  del v ie jo  
E m perado r,.se  re u n irá n ;'? !  .-JÚbado p ro b a ­
b lem ente) las  C ám aras p a ra  re c ib ir  el 
ju ra m e n to  de Federico  III q u e , con  a r re ­
g lo  á  la  C onstitución  del Im perio , ju r a r á  
o b ed ien c ia  á  las  leyes.

H ayíquieu  a s e g u ra q u e ,a u n q u e  con  voz 
d éb il’ lo  h a rá  v e rb a lm en te , con objeto  de 
e v ita r  todo  g én e ro  de  .=iiispicaeia.s.

E l C anciller y  todds los M inistros, ta n ­
to  del Im perio  a lem án  com o del re ino  de 
P ru s ia , p re se n ta rá n  su s  d im isiones, p e ro  
.serán confirm ados todos ellos.

Se ca lc u la  que h a s ta  d en tro  de  tre s  
sem a n a s, p o r  lo m enos, F ede rico  III  no 
p o d rá  o cu p arse  de  p o lític a ; p e ro  y a  em ­
p ie za  á  te le g ra f ia r  á  u n o s  y  o tros Sobe­
ra n o s , tom ando  vuelo  las  ten denc ias  o p ­
tim ista s  y  creyéndose  q u e  la  p az  de  E u ­
ro p a  se e n c u e n tra  a se g u ra d a  p a ra  m u ­
cho  tiem po.

E lE m p e ra d o r G uillerm o  h a  d e ja d o  u n a  
fo r tu n a  p a r t ic u la r  de  65 m illones de  pe­
se tas .De R u sia  l le g a n  á  B e rlín  m u e s tra s  in ­
equ ívocas de  sen tim ien to  p o r  la  m u erte  
del an c ian o  G u ille rm o, y  de  s im p a tía s  
h a c ia  el n u ev o  M onarca.U n  reg im ien to  ru so  v a  á  denom inarse  
d e l E m p e ra d o r G u ille rm o, y  o tros e n  que 
tu v o  e l d ifun to  ca te g n ria s  de  je fe , v es ti­
rá n  de lu to  c inco  sem anas.

E spe ráb ase  con  im p ac ien c ia  el m a n i­
fiesto  del E m p erado r, q u e  se h a  p ub licado  
con el titu lo  de  P r o d a m a  á  la  N ación .

E n  él se  h a c e  u n a  som era  re se ñ a  de  la  
v id ii de l que  constituyó  á  A lem an ia  con­
fe d e ra d a  en  g ra n d e  Im perio , a tribu y en d o  
á  la  in c an sa b le  e n e rg ía  del d ifun to , la  
a l tu ra  e n  que se e n c u e n tra  la  p a tr ia  y  el 
e jérc ito .E n tra  desp ués  á  a s e g u ra r  q u e  A lem a­
n ia  no  d esea  o tra  cosa q u e  cou.sorvar lo 
g a n a d o , gozándolo  en  e l d esa rro llo  p a c í­
fico de  los e lem en tos n ac io na les , y  a t r i ­
bu y e n d o  u n a  m isión  p reem in en te  á  P r u ­
s ia ' en la  o b ra  de  la  u n iiic ac ió u  de  Ale­
m a n ia .A se g u ra  que su  em peño  es p ro se g u ir 
la  o b ra  em p ren d id a  p o r  su  p a d re  p o r 
ig u a l cam ino  y  co n sen tid o  idén tico .

P ro te s ta  de  su  deseo de que A lem ania 
sea  el firm e so stén  de la  paz, m e d ian te  el 
acu erd o  de  los E stad o s confederados y  
de  la s  in s titu c io n es  v ig en tes .

Se e n tre g a  confiado a l pueb lo  alem án, 
y  e sp e ra  q u e  la  in te lig e n c ia  que ex iste  
e n tre  e l P r in c ip e  y  la  n ac ió n  sea  ind iso ­
lub le , p ro m etien d o  s e r  u n  R ey ju s to  y  
fiel á  A lem an ia , ta n to  en  la  p ro sp e rid ad  
com o en la  d esg rac ia .«•  •

N adie h a  concedido  im p o rtan c ia  a l  pe­
riód ico  que se d ice  ó rg a n o  de  B o u langer 
y  cuyo  p rim e r n ú m ero  a c a b a  de a p a re ­
c e r  en  P a rís . T itú lase  L a  Cocarda y  t r a e  
todo  el sen tido  de  la  d ic ta d u ra , dejándose  
e n tre v e r  la  a.spiraciún a l  cesarism o  com o 
ú n ic a  so lu c ió n  beneficiosa á  los  in te re ­
ses de  la  R epúb lica . E.s decir, que  em pie­
za  u n a  o an ip an a  en cam in ad a  a  p red ica r 
e l p leb isc ito , y  que ai x>erdiesen la  c a b e ­
z a  los fran ceses. l le v a r ía  á  la  n ac ió n  á  
o tro  n u ev o  Im perio  com o el de N apo­
león  III.E l p ro g ra m a  de  d icho  periód ico , que 
p re te n d e  re p re se n ta r, no á  u n  partiiio  de­
te rm in a d o , sino  á  las  c lases p o p u la res  de 
l a  n ac ió n , es em in en tem en te  so cia lis ta , 
tray en d o  a l p a le n q u e  e l m ism o  sen tido  
de  lü.s añ o s  48 a l  - tí que, com o e.s sabido, 
p re p a ra ro n  los  p rim ero s e l go lpe  de  E s ­
tad o  de  2  de D iciem bre, de donde su rg ió  
el Im p e rio  del m á s  pequeño  de los N apo­
leones.

E l d e rech o  a l tra b a jo , p ro c lam ad o  p o r  
los  so c ia lis ta s  de 1848, se  re p ite  a h o ra  
e n  L a  Cocarda  p id iendo  adem ás re tiro  y  
pensiones p a ra  ios  in v á lid o s  del trab a jo , 
e rig ié n d o se  así el E stado en e l dispen.sa- 
d o r  (le todos los beneficios y  en  e l m a n ­
te n e d o r de  to d as  las  fam ilias.

P id e  jia lad in a in e n te  u n  solo je fe  res­
p o nsab le  jta ra  la  n ac ió n , y  cuyos pode­
re s  se rá n  rev<xíados cu an d o  lo e x ija  la  
v o lu n ta d  n ac io na l.R eclam a, en fin , com o a sp irac ió n  s u ­
p re m a  de  su  p ro g ra m a , la  g u e r ra  de  r e ­
v a n c h a  c o n tra  e l Im p e rio  a lem án .

••  •
T o d a v ía  h a y  e sp eran zas  d e  que se lle­

g u e  á  u n  acu e rd o  e n tre  I ta lia  y  la  R epú­
b lica  fran ce sa  p a ra  el tra ta d o  (ie co ­
m ercio .L as ind icac io n es h e c h a s  en n o m b re  del 
re in o  ita lia n o  a l  M inistro  de  N egocios 
E x tra n je ro s  de F ra n c ia , son  m enos ex i­
g e n te s  que las  an te rio res .

•  *

E l conflicto  e n tre  lo.s E stados-U n idos 
y  e l Im perio  m a rro q u í o fre c e  m a y o r pe­
ren to rie d a d  p a ra  su  reso luc ión  de  la  que 
en  u n  p rinc ip io  se  c re ía .

D ícese  q u e , s i en  e l p lazo de 24 ho ras 
n o  d a  sa tisfacc ió n  cum ])lida el M in istro  
in te r in o  d e  N egocios E x tran je ro s  a l  re ­
p re s e n ta n te  n o rte -am e ric an o  en  T á n g e r, 
n u e v o s  buques de  g-uerra v e n d rá n  á  las  
airua.s de M arru eco s á  e .v igir la  e x p lica ­
c ió n  q u e  se  p ide.

TELEGRAMAS
(C e  l a  A g e n c ia  V a b r a )

II '

DESüBDESES EX’  AHLES

D u ra n U  la  ú l t im a  nodie h a n  ocurrido  
g r a te s  sucesos en A rlés .

Á  coii.secuejtcia de u n a  d isp u ta  entre  
z m to s  de aquella  g u a rn ic ió n  y  « /i grupo  
de  ita lian o s, han  a n id o  á  las manos, re­
su lta n d o  dos zuavos m uertos. L o s  hom ici­
d a s  h a n  s id o  reducidos á  p r is ió n . R e ina  
g ra n d e  ag itac ión  r..¡. la  c iu  Ind. P a ra  hoy  
se temen desórdenes. La  población está Í7i- 
d ig n a ia  contra los U olianos.

EXI'LCSIÚX DE D ISAU ITA

P o u T 'V e n iire s  1:i.—--iy ír ocurrió  u n a  
explosión de d in a m ita  en  la  fábrica  de 
dicho articu lo  de P a u llH y . L as desgra­
cias ¡n a kr in le s  son de poca im portancia . 
L a s  personales se reducen á  un  herido, tss 
ig n o ra  la  c íu s a  del sin iestro , pero  se su  
pone que es casual.

GBAVES XOTICIAS DE .SOAKIK

B r u s e la s  13.—Z <2 In d ep en d en c ia  B el­
g a  p u b lic a  hoy una g ra p is im a  noticia .

R ic e , con referencia á  un  telegram a fecha­
do  en A d en , ayer á  las  cuatro  v  vein te de  
la  ta rd e , que a lH  se aseguraba que los 
rebeldes sudaneses habían conseguxio apo­
derarse de S o a k in , pegando ¡uego á  la  
c iu d a d  y  dando m uerte a l Gobernador i n ­
g lé s  de la  p laza .L a  g u a rn ifió n  de ésla se com ponía en su  
m ayor p a rte  de tropas egipcias.

M a y  m otivos p a ra  sospechar que ha ha­
bido u n a  traición, pu es de o tra  m anera no 
se exp licaría  que les  sudaneses cottsiguie- 
sen tom ar aquella  población fortificada .

E l  C a i r o  13.— lla c e  v ir io s  d ia s  que es­
tá  in terrum pido  e l cable telegráfico de  Soa-  
k in , lo cu a l in sp ira  v ic a in q u ie tu d .

BORRASCAS EN A lIÍR IC A
N u e v a  Y o r k  13— Se  h a n  desencadenado 

violentas borrascas de nieve sobre u n a  g ra n  
p a r te  de los E stados Unidos. L a s  com uni­
caciones por los ferrocarriles están  in te ­
rrum p id as  en muchos p w to s .  L a  borrasca 
se extiende desde Bostón á  Chicago.

EL TEMPORAL
L o n d r e s  13.— E s ta  m adrugada  se han  

restablecido la s  comunicaciones telegráfi­
cas entre In g la te rra  y  F ra n : ia , in l e c n m -  
p id a s  por u n  espantoso tem poral de vien to , 
a g ua  y  nieve.
EL M ANIFIESTO DEL EMPERADOR FEDERICO,

. B e r l í n  12.—E l M ooitor d e l im perio, 
p u b lica  e l  anunciado m anifiesto  im peria l.

T iene la  fecha de hoy.
E l  E m perador dice que, tra n q u ila  en el 

sen tim iento  i e  seguridad  que descansa en 
su  p rop ia  fuerza, A le m a m a  es la  potencia  
respetada en e lco a se jo d e  las  naciones.

A ila d eq u e  no qu iere )nns que go za r fe l iz  
de su desenvoivimie/ito pacifico.

T r ib u ta  u n  testim onio  de g r a t i tu d  a l  
Em perador G u ille rm o , que com prendió la  
g ran d eza  de su  m isión.

T e rm in a  diciendo que todos su s  esfuer­
zos tenderán á  continuar la  obra i e  su  a n ­
tecesor, porque qu iere  hacer de A le m a n ia  
el asilo  de la  p a z  y  del concierto con los 
Gobiernes confederados y  con los órganos 
constitucionales del Im perio  y  de P ru s ia ,  
asegurar la  prosperidad de la  p a tr ia  a le­
m ana.

B e r l ín  13.— E l  acontecimiento del d ía  
es e l rescrip to  que e l E m perador Federico  
ha  d ir ig id o  a l P r in c ip e  de B ism a rck , 
porque en dicho documento expone e l nue­
vo Soberano su  p ro g ra m a  po lítico .

Comienza expresando su  vivo  reconoci­
m iento a l  P r in c ip e  de B ism a rck , por los 
servicios que ha  prestado a l pa is.

E xpone cuál aebe ser la  linea de con­
ducta  del Gobierno.

D ice que es preciso ev ita r en lo posible  
las perturbaciones que ocasionan los cam ­
bios frecuentes en la  legislación.

* IIa y  que observar escrupulosam ente— 
añade— los derechos constituc iona l es de 
los Gobiernos conferedados y  d e l P a r la ­
m ento alem án, los cuales deben, por su  
parle , respetar los derecnos del E m p era ­
dor.^

íE sto s  derechos recíprocos deben tender  
a l desenvolvimiento de la  prosperidad  p ú ­
blica  que es la  suprem a ley.^

P a r a  conseguir tran,quilumedte este re­
su lta d o , considera corno lo m ás necesario y  
m ás segura  g a ra n tía , la  conservación de 
la s fuerza s defensivas d e l p a is  apoyadas  
coitiuna m a rin a  y a  floreciente.

E l  ejército y  la  m arinadeberán  siempre  
tener una  instrucción  m ili ta r  y  una  orga­
nización á la  m ayor a ltu ra .

E l  E m perador declara  después que  
m antendrá  e l p rin c ip io  de  la  tolerancia  
religiosa p a ra  todas la s  confesiones y  que  
apoyará  todos los esfuerzos p a ra  favorecer  
h  prosperidad  económica en las  d ife re n ­
tes clases de la  sociedad, conciliando los 
intereses rivales.

S in  embargo— añade,— no qu iere des­
p e r ta r  la  esperanza de que es posib le  po­
ner term ino  á  los m ales sociales por medio 
de la  intervención d e l E stado .

L a  educación de la  ju v en tu d , en su  con­
cepto, está in tim a m en te ' lig a d a  con las 
cuestiones sociales.

E s  preciso hacer m i s  só lida  y  7nis ac­
cesible la  i7istrucción p ú b lic a , pero h i y  
que e v ita r  esa especie de m edia  in s tru c­
ción, que crea g raves peligros y  hace na­
cer pretensiones que las fuerzas eco7ió7ni- 
cas de la  nación tío pueden sa tisfacer.

Una ra za  educada en los p rin c ip io s  d e l  
tem or de D ios y  en Iqs costumbres senci­
lla s , posee sola  bastante resistencia  p a ra  
vencer los p e lig ro s que d a n  los m alos  
ejem plos.

Iiabla7ido luego de la  cuestión eeonÓ7>ii- 
ca, a n uncia  sus propósitos de e v ita r  g a s ­
tos exagerados.

Ofrece exa7)iinar im pareialm enle todos 
los proyectos de re fo rm a s de  H acienda , á  
fin  de ver s i  la  a n tig m  economía p7-usiana 
perm ite que se eviten  nuevos tribu to s ó se 
aligeren, las cargas existentes.

E cpresa  e l deseo de co7iducir a l Im p erio  
y  á  P r u s ia  p o r  e l cam ino del desenvolvi­
m iento pacifico, y  term ina  co?i estas p a ­
labras;

'‘Indifereiité a l  brillo  de las g ra n d es  
acciones que d a n  la  g loria , m e basta  sólo 
gxte la  posteridad  d ig a  de m i  reinado que 
fu é  bienhechor p a ra  e l  pueblo , ú tü a l p a í s ,  
y  u n a  bendición p a ra  e l I m ^ i o . t

P a r í s  13.— SegÍTi despachos g tu  p u b li­
can hoy los periódicos L e Soleil y  L e G oa- 
lo is, fechados 67i B e r lín , e l  m anifiesto  d a ­
do p o r  e l E m perador Federico, ha  sa tis fe ­
cho á  casi todas las  clases sociales de A le -  
ma7da; pero  ha  d isgustado  a l  partido  m i­
l ita r .

B e r l í n  13.— Tedos los periódicos de la  
m añana  acogen con aplauso  el m anifiesto  
del E7}iperador y  el rescripto q w  éste ha  
d ir ig id o  a l  ?7iis>no tiem po a l  Principe de 
B ism arck.

D icen  que estos documsTitos encontrarán  
67Í e l p a is  u n  eco e /itu sia sía , y  que iodo e l 
m undo  se m uestra  anim ado de  u n  v ivo  sen­
tim ien to  de g r a t i tu d  p o r  el nuevo Sobera­
no, que ta n  bien comprende las necesidades 
actua les del p a ís  y  que ta n  adm irablem en­
te  i7iterpreta las aspiracdones generales de  
su  pueblo.

B e r l í n  13.— L os funera les  d e l E m pera­
dor G uillerm o se h tn  fijado  defin itiva - 
ntente para  e l viernxs próx im o .

E l  E m b y a d r ^  especial de E spaña  que  
debe llegar m añana  á  P a i'is  de paso para  
B e r lín , no le)ídrá niás que e l tiem po p re ­
ciso p a ra  a s is tir  á  ellos s i  to7>ii e l tren  
del N o r te  ta n  p m i to  como llegue á  la  ca­
p ita l  de F ran c ia .

P a r í s  1 3 .— L a  prensa  francesa acoge 
favorableníenle ¡a  proclam a y  e l rescrip ti 
del E m perador Federico.

D ice que ambos docununtos dem uestran  
p lenam ente que e l  7iuevo Soberano e s l i  
ani)7í'ido i e  ideas pacificas y  liberales.

P a r í s  13 .— L a  comisión encargada  de 
representar á  F rancia  en los fu7ierales 
por e l eterno desca/iso del E m perador G iíi- 
llernio, se conpone del G eiieral B i l lo t  y 
los coro7ieles Seism aisoiís y  K rnprob, d  'el 
coma7idante M ich e l y  d e l  cap itán  E a i -  
llo t.

B e r l í n  V Ó .~ E l E>nperador Federico 
ha  pasado  bien la  noche ú ltim a , siendo su  
estado satisfacto7io.

ENFERM EDAD DE BISMARCK
B e r l í n  13.—.4 co7isecuencia de las emo­

ciones sufi-i'las últim a77íentepor el Canci­
lle r  B ism a rck , se le han exacerbado las 
varices hinchándosele las pier7ias, obli­
gándo le  i  cuidarse. S in  em bargo, no ha  
in te rru m p id o  e l  tra b a jo . S u  estado tío 
in sp ira  temores serios, pero 7io p o d rá  sa ­
l ir  an tes de  la  celebración de los funerales.

J i l  lu7ies irá  a l  P arlam i7ito  p a r a  a sis­
t i r  á l a  c lausura  del miS7no.

ENFERM EDAD DEL S E . CARNOT, PADRE
P a r í s  13.—  E l S r .  C arnoí, padre  del 

P resxdentede la  República, esiáatacado de 
m a  pulm onía  desde e l sábado ú ltim o .

S e  teme por su  vida, sobre todo en consi­
deración á  su  avanzada  edad  ('86 años].

A USTRIA EN  l a  CUESTIÓN EÚLGARA
P a r í s  13.— u n  despacho de Vie- 

n a  que p u b lic a  e l D iario  de los D ebates, 
A u str ia  está á  pu n ió  de adherirse á  la  p ro ­
posición ru sa  re la tiva  á  los ítsw?¿íos de 
B ulgaria .

EL HINISTF.RIO HUMANO
B u c h a r e s t  13 .— E l  G abinete rum ano  

ha  qxíedado constitu ido  de la  7/íanera si- 
guie/iie:

B ra tia n o , P residencia  y  Guerra.
S lo u rd za . H acienda .
P herckyde, Negocios extra7ijeros.

PRISIONES M ILITARES E N  SOFÍA
S o f í a  13 .— A  consecuencia del descubri­

m iento de u n a  sustracción en los fondos 
del regim iento núm ero  8, el M in is tro  de 
la  G u e r n  ha  m andado pre7ider a l onayor 
P a p o f f  exco77iandanle de dicho regim iento , 
que figuró  «« la  sedición m ili ta r  co)ilra e l 
P rin c ip e  A le ja n d ro .

CÁMARA FRANCESA
P a r í s  13.— C ám ara  de  los D ip u tad o s.— 

Se  aprueba p o r  284 votos contra  228, la  
supresión d e l p r iv ileg io  concedido á  los 
destiladores de agua rd ien te  de vino  de 
prop ia  cosecho, p a r a  destinar w ia  parte  
del alcohol á  su  consumo personal.

COSAS DE FIERA
A n im a le s  ú t i l e s

M. Shaler ha  publicado en una revista ciea- 
tifica un trabajo, encaminado a  demostrar el papel impoTtautiaimo c ue hacen ciertos ani­males en la formación del suelo vegetal. Cita en primer término á  los conejos, los topos y otros varios roedores que m inan el suelo para hacerse sus viviendas.Las hormigas extraen grandes cantidades de tierra, que el viento ó la  lluvia esparceu luego por todos lados. I .a  accicín de estos in­sectos debe ser considerable, so b re to d o  fu  algunas reglones, como en Massaelmsseta, donde M. Shaler calcula que hay lo menos un hormiguero por cada pié cuadrado de terreno, teniendo en cuenta que el trabajo es casi in ­cesante.Loa cangrejos tam bién ocupan lugar muy preferente, pues según el autor, carta uno ex­trae al año medio pié cúbico de tierra que, arrastrada por las corrientes, se disemina por todos lados.

L o s  ta lc r a - o r g a n ls m o s  d e l  sn e lo
El Sr. Amoldo Maggiora, de Turin, acaba de publicar el resultado de sus observaciones sobre la  cantidad de los micro-organismos que encierra el suelo. Sus conclusiones son las siguientes:En igualdad de circunstancias, el número de gérmenes es menor en el suelo de loa bos­ques (jue en el de loa terrenos cultivados; y también m enor en éatos que en los lugares habitados.E n  los terrenos libres varía el número de los gérmenes, segün laedad  geológica, laes- íru c tu ray  la naturaleza del suelo.En los terrenos cultivados, aum enta en ¡roporción de la actividad de la cultura y  de a acumulación de abonos.El número de gérmenes es m ayor en las ca­pas Buperilciales dul suelo que en ninguna otra, disminuyendo en  razdn de la profun­didad.

B o d a s  d e  p l a t a
Suprimidos con motivo de la muerte del Emperador Guillermo todos los festejos pú­blicos por el 25“ aniversario del matrimonio del Principe de Gales, las anunciadas bodas de p lata so han celebrado en familia y en un  circulo íntimo. El din 10 por la  m añana fué la Reina Victoria con los Príncipes y  Prin­cesas de la familia Real á felicitar á los Prín­cipes de Gales, en su residencia de Marlbo- roug-liouse; luego fueron éstos á devolverle la visita y almorzaron con ella en Buckingham- Palace. Asistieron también á  este almuerzo el Rey de los belgas, el Príncipe de Dinamar­ca con su esposa, eí gran Duque y la  gran Duquesa de Jlecklemburgo Strelitz.Por la  noche hubo g ran  banquete en Marl- boroug-house, asistiendo toda la  familia Real, ios Príncipes extranjeros, lord Salís- bury y  algunos diplomáticos.
Entre ¡os numerosos regalos que han reci­bido sn esta ocasión, los Príncipes do Gales, lia llamado la atención el de la  ciudad de Londres; es un  modelo labrado en p lata m a­ciza del instituto colonial fundado en con­memoración del jubileo de la  Reina Victoria; )GHB ocho quintales, y  fueron precisos ocho lombres para llevarlo.

U S  CORTES
S E N A D O

Sesión del d ia  12 de M arzo de 1888
PBKSIOENaA DEL SR. MARQUES DE LA  HABANA

Reunido el Seneido en secciones, se abre Ja sesión pública á las  tres.El Sr. Ministro de Marina lee las palabras referentesá él pronunciadaaenla sesión por el Sr. Botella, y  rechaza el cargo de débil de ca­rácter con motivo de la  cuestión del centena­rio de D. Alvaro de Bazán, juzgándolo una censura o 'eneiva que desea se esplique.El Sr. Botella cree que en sus palabras no hay ofensa algnna y  da explicaciones satis­factorias declarando que se liaya dispuesto á retirar cualquier frase que pudiera el 5>r. Mi­nistro de Murina juzgar ofensiva ó molesta para él.
Ju ra  el cargo de senador el Sr. Lóiez La- calle.
El Sr. Ortiz de Pinedo se queja de la  prete­rición que de Cuba y  Puerto Rico se ha  Le­cho, no dándoles representación directa en la  ,:unta d d  centenario de Colón.El Sr. Cuesta y Santiago presenta una ex­posición de un pueblo de la  provincia de Va- lladolid, contraria á los proyectos económicos del Sr. Ministro de Hacienda, rogando se ten­ga en cuenta para cuando esos proyectos vengan á diseus.ón al Senado.K1 Sr. Escudero apoya una proposición do ley sobre construcción de un ferrocarril desdo Soria á Sangüesa.
A la hora de retirarnos de la tribuna se en­tra  en la orden del día.

CONGRESO
Sesión del 13 de M arzo de  1888 

Abrese la sesión á  las tres y  cuarto de la tarde, bajo la presidencia del Sr. Capde- pont.

Poca animación en las tribunas.Leída acta de la  anterior, es aprobada.El Conde de Sau Bernardo dirige una pre­gunta  al Sr. Ministro de Fomento, sobre la 
creación de ocho escuelas práelieas de Agri­cultura.El Ministro de Fomento dice que la lenti­tud  cou que m archa el establecimiento de las expresadas escuelas, obedece ni informe que tienen que dar los ingenieros agrónomos; pe­ro tjue una vez conseguido esto, se halla él dispuesto á  que se realice desde luego el deseo del Sr. Conde de San Bernardo.Ki Conde de San Bernardo anuncia una in­terpelación sobre este punto.E l Sr. Navarro Rodrigo dice que se halla dispuesto á  contestarle inm ediatam ente.b.l Sr. Vizconde de Campo Grande hace un rncgo al Sr. Ministro de la  Gobernación para que sean repuestos 21 Diputados provinciales d é la  provinciadeÜviedo.El Sr. Albareda promete estudiar este asun­to y  hacer que se cumpla la  ley.l'.l Sr. Suarez luclán  sostiene el ruego del Sr. Vizconde de Campo Grande, pidiendo la rei«8ición de los citados Diputados.E l Sr. Gutiérrez de la  Vega, después de una pregunta de carácter general, dice al Gobier­no si aj>rueba Ja conducta de las autoridades de Valencia, que asistieron en manifestación al banquete dado en la citada capital en ho­nor del jefe del partido posibilista.Contesta el Sr. Albareda refiriéndose al ú l­tim o punto tratado por el Sr. Gutiérrez de la Vega: dice que el banquete al cual se ba  refe­rido, por veiiflcaree en él Ateneo de Valencia, carece de toda importancia política, y  que las autoridades asistieron á él como simples par­ticulares, cosa que ya ha  ocurrido diferentes veces en tiempo de otros partidos, sin que por esto se haya censurado al Gobierno n i aun á las autoridades que tom aron parte en loa ac­tos á  que alude.Rectifica el Sr. Gutiérrez de la  Vega, que insiste sobre los mismos puntos. Hace des­pués uua jiregunta sobre la  m anera de cum­plir la  ley de los sargentos y citando el caso de uno de estos al que se ha  dejado cesante antea de tom ar posesión.Contestan á  esta últim a pregunta los seño­res Mansi y Albareda, que explican el caso ci­tado por el 8r. García de la Vega, diciendo que se hallaban dispuestos á que se cúm plala 
ley.El Sr. Cañamaque pregunta al Sr. Ministro de U ltram ar si es cierto que se han hecho en Manila manifestaciones tum ultuosas en con­tra  del Gobernador civil.E l Sr. Balaguer, sin  negar que baya dejado de existir la manifestación que cita el señor Cañamaque, afirma que ésta fué completa­m ente pacífica, teniendo por objeto el en tre ­gar una exposición á la  citada autoridad.Insiste el Sr. Cañamaque y  añade que la  m anifestación fué dirigida contra ciertas ins­tituciones monásticas que son la  salvaguar­dia de España en aquellos lejanos territorios.Cree que el presento estado de cosas tiene por origen las torpezas del jefe m ilitar del Archipiélago, consentidas por el actual se­ñor Ministro de Ultramar.Sobre este asunto so inicia u n  pequeño incidente entre el orador y el Sr. Balaguer, incidente que el Sr. Cañamaque term ina, pro­metiendo ocuparse más adelante del mismo asunto, con datos que no puedan ser reba­tidos por el Sr. Ministro de Ultramar.E l Sr. Pons hace una pregunta aJ Sr. Minis­tro de la Gobernación sobre infracciones electorales cometidas en Burgo de Osma.

ORDEN DEL DÍA 

El Sr. Porluondo comienza diciendo que él no debía de hacer uso do la palabra en la  dis­cusión de las reformas militares, pues conoci­das eran ya las opiniones de las m inorías y conocidos los juicios de competentísimas personas que en el presente debate han con­sumido turnos. •
En vista de esta unánim e oposición dice el orador que el dictamen de la  Comisión de­biera volver al seno de la misma, puesto que 

BU aprobación no representaría nunca la obra de toda la nación.
Muéstrase partidario de un sistem a de re- furmas adecuado al estado actual del ejército, pero nunca de los proyectos del General Cas- Bola que modifican por comj>leto la  organi­zación de todas las armas.
Cree lo más conveniente la  construcción de buenas fortalezas, la  creación de transportes y la adquisición de cuarteles amplios é higiéni­cos, que es todo lo que, a su juicio, necesita España.
Dice que se halla conforme con lo dicho por el br. López Domínguez en lo que se refiere á la organización del ejército, pues los proyec­tos del Ministro de la Guerra solo darán de sí una fuerza de nueve meses, sin la práctica m ilitar que hace falta á todo soldado.Oree que el ejército imaginado por el Ge­neral Cassola es el m ás caro de los ejércitos; m as si bien asegura queel presupuesto no cre­cerá en lo más mínimo, aumentado el número de soldados, estos tendrán poquísima práctica de la guerra, se hallarán mal pagados y  en época de complicaciones resultarán con la de­rrota, probable en ellos, de más funestas con­secuencias que el ejército presento que hoy se tra ta  de organizar.Rechaza el servicio m ilitar obligatorio por­que dice que no es igual para todos, pues no hay cosa más desigual que la igualdad numé­rica de que habla el Genera] Cassola.
Combate el proyecto en lo que se reñere á ascensos, y dice que no se deba de una vez cambiar Go existente, sino ir  poco á  poco transformándolo.Defiende los empleos personales, y dice que no traen ningún inconveniente si se les conceden á los individuos do los cuerpos es­pecíales.
be lam enta con elocuente frase de que pre­tenda el Ministro de la Guerra en un  momen­to hacer desaparecer la  organización de los cuerpos facultativos, roca flrmísiina--dice— que en estos tiempos de turbulencias políti­cas, ha resistido el oleaje de las ambiciones.Enaltece y  ensalza la  conveniencia de las fortificaciones, y  afirma que no solo sirven para la defensiva, sino tam bién de base á to ­das las operaciones de la  guerra.
Cree que es más importante un proyecto sobre fortificaciones y  sobre organización de los ferrocarriles para en tiempo de guerra que el presentado por el Miaistro referente solo al personal.Termina rogando á la  mayoría, que s í se ponen á  votación los proyectos, mediten an­tes de apoyarle.E lb r. Canalejas 88 levanta á contestar al Sr. Portuondo.Lam enta y  extraña loa tonos de violencia empleados por el br. Portuondo y  <iice que ha defendido todos los errores, todos loa vicios que corroen la actual organización del ejér­cito.Su señoría—dice—nos lia hecho objeto de las acusaciones de los cargos más graves que han cabido á  Ministro y  comisión alguna.Nos ha  pintado como aniquiladores de la  ciencia, y  ha presagiado un porvenir de estra­gos y  disturbios.Afirma que las ideas sustentadas por el se­ñor Portuondo son las de todos los desorgani­zadores del ejército.Defiende, con luminosísimos argumentos, el principio del servicio m ilitar obligatorio, apojándose en su carácter social v económi­co, y  demostrando que es jnsto y  útil.Combate de una manera razonada y brillan­te  el dualismo, defendido por el ‘br. Por­tuondo.Manifiesta qne, ya que los impugnadores del proyecto alirmau que vivirá poco, justo  es que él Ies diga que las uuíoridadea morales en que se apoyan están quebrantadas, pues que en el seno de esos mismos cuerpos espe­ciales hay individuos d is f  nguidos que opinan de distinto modo.Dice que el dualismo es absurdo, insoste- n itln .

Dice que en eáte debate no hay verdadera discuaiórj, porque- enfrente de sus afirmacio­nes y  principios no se han levantado otras afirmaciones y otros principios.Termina afirmando en un  párrafo elocuen­te  que es difícil cu estos tiempos de confusio­

nes decidir cuáles son superiores, los mereci­m ientos del corazón ó los de la  cabeza, la ciencia ó la  virtud, be supeude esta discusión.El Presidente levanta la  sesión á las siete 
y veinticinco minutos.

PROVINCIAS
E n algunos pueblos del Norte se han hun­dido casas y muchas familias carecen de ali­m ento, todo elloáconsecuencia da los últimos temporales. En el Concejo de Cabralee (A stu­rias) han originado grandes desastres, pues han ocurrido 80 hundimientos de casas y  se 

ignora el paradero de un número considera­ble de personas y  ganados.
—E n Redondela han  disminuido algo los casos de viruela que venían ocurriendo en aquella villa y  ocasionando en el vecindario grandes estragos.
—E n Granollers (Barcelona) ha  comenzado 

á  publicarse un  periódico titulado L a  Y ie- toria .
—Leemos en losperiódicosdeBarcelona que la  idea de ap lazarla  apertura de la  Exposi­ción Universal gana terreno, y que si al fin vence, en vez de verificarse dicho acto el 8 d« Abril, se verificaré á  mediados de Mayo.
—En Granada se ha  efectuado un  intento de robo no habiendo podido capturarse á los ladrones.
—El Alcalde de Osera ha  solicitado autoriza­ción para construir un  cementerio en el pue­blo de Aguilar de Ebro agregado á aquel Municipio.
—H a ocurrido un  incendio en la casa de un vecino del barrio de Ugarte en San Salvador del Yalle, sufriendo el dueño quemaduras de consideración en los piéa y  pereciendo por as­fixia dos caballeríap.

‘ —En el monte Balmazar-Azpiya (Bilbao), fué hallado el miércoles el cadáver de un an­ciano de 80 años que debió perecer de frió la  noche anterior.
—Hace pocas noches intentaron asesinar al párroco de Baños de Molgar (Orense), d ep a ­

rándole una descarga cerrada, cuyos proyec­tiles, afortunadamente, no hicieron blanco. Han sido presos tres  sujetos como presuntos autores del crimen.

GACETA
L a de hoy contiene las siguientes disposi­ciones:
GRACIA Y JUSTICIA.—Real decreto au­torizando al Ministro para presentar á  las Cortes un proyecto de ley aclarando la inteli­gencia de varios artículos de la  ley hipote­caria.
—Proyecto de ley á que se refiere el ante­rior decreto.
—Once decretos sobre nombramiento de personal de la  m agistratura.
—Tres decretos de indulto.

S U G E S O í ^
Ayer tarde, á  las cuatro y  media, se hun­dió el pavimento del cuarto bajo de la casa núm. i  de la  calle de Padilla, sin  iiue hubiera que lam entar desgracia personal alguna.
—E n la Casa do Socorro del distrito de la  Latina fué curada de varias contusiones gra­ves en la  pierna derecha, inferidas por un  fur­gón de Administración militar, que la  atrope­lló en la  calle de Toledo, una m ujer de 38 años llamada Josefa Fernández Pérez.
—En la calle de los Tres Peces un  niño de 01 años llamado Antonio Candela, cayó sobro un brasero que se hallaba encendido en dicha calle, ocasionándose una quemadura de algu­na consideración en el carrillo derecho. Fué curado en la  Casa de Socorro del distrito del Hospital.
—E q el paseo de las Yeserías, á  las dos de la tarde de ayer, promovieron una acalorada reyerta un vigilante de consumos llamado To- ribio García Martínez, de 30 anos de edad, y otro individuo llamado Francisco García, de 3 t años, por pretender éste introducir varios géneros sin  pagar los derechos correspon­dientes.
Comenzaron por cuestionar de palabra, lu e ­go el Francisco, ya irritados ambos, dió al Toribio varios palos, disparando entonces éste á aquél dos tiros. Resultaron los dos he­ridos de gravedad, el vigilante de consumos en la  cara y el m atutero en la tetilla  izquier­da donde le penetró uno de los proyectiles. Fueron curados en la  Casa de Socorro del d is­trito de la Inclusa y  el Francisco ingresó en el hospital Provincial. El Toribio García fué puesto á  disposición do los tribunales.
—En la  calle de la  Madera, núm. 59, porte­ría, se cometió ayer, á la una de la  tarde, un robo. Dos sujetos sustrajeron de la  referida portería un  baúl que contenía ropas y  otros objetos. Afortunadamente uno de los caco*, joven de 19 años, fué capturado y  puesto á disposición de la autoridad. El otro ladrón no pudo ser capturado, pues so dió á la  fuga. El naul fué recuperado.
—En la  calle de Pelayo fué ayer tarde de­tenido un  joven, platero, por no haber de­vuelto una sortija de oro con piedras finas que le entregó un  individuo para que la  com­pusiera.
—Por el Arco de la A rm ería quería pasar ayer m anana un m oza encargado de condu­cir leña á  Palacio, pero un  centinela ie prohi- hió el Ipaso diciéndole que ta l era su  con­signa.El mozo quiso acreditar su calidad de de­pendiente de la  Real Casa, y  trató  de sacar del bolsillo de la  blusa la correspondiente me­dalla; pero el centinela se figuró que preten­día herirle con algún arm a que llevaba ocul­ta, y  dió con la  carabina un  fuerte golpe en la  cara al mozo, á quien fué preciso conducir á  la Casa de Socorro del distrito, en mal es­tado.

¡ELLAS ARTES
EN  EL ESTUDIO D E LU IS SAINZ
L a irreg -u la ridad  y  fa lta  ab so lu ta  de 

m étodo con  q u e  s e  lle v a n  á  cjabo los  e s­
tu d io s  a rtís tic o s  en  M adrid , d e  q u in c e  
añ o s  acá , v a  dando  su s  fru to s  en  l a  g e ­
n e ra c ió n  d e . a r t is ta s  p ig m e o s  que todo  
lo  in u n d a .

Los a n tig u o s  p ro feso res  de  l a  A cade­
m ia  c u ja s  fu n d a m e n ta le s  en señ an zas  
lia n  p ro d uc id o  los  a r t is ta s  q u e  lo g ra ro n  
en  t r e in ta  añ o s  e le v a r la  m o d e rn a  p in ­
tu r a  e sp añ o la  á  l a  c a te g o r ía  de  g r a n  e s­
c u d a  que perd ió  con  Y elazquez, C a rre -  
ñ o  y  C laudio  Coello, h a n  sido  su .stitu idos 
p o r  m e d ian ías  s in  fe, y  p o r  co n sig u ien te  
s in  p ro ced im ien to s  \ e n la d e ro s  de en se ­
ñ a n  ;a; y  e l e a p ir i tu  in d iv id u a lis ta  e x tre ­
m a d o  ú ltim a m e n te  h a s ta  e l p u n to  de  
e r ig i r  á  ca d a  jovenzuelo  em b n d u rn ad o r 
de  lienzos en  p re m a tu ro  m a e s tro , desd e  - 
ñoso de c u a n to  n o  s e a  su  ca p ric h o , h a  
a g ra v a d o  e l m a l, q u e  se p re se n ta  y a  con 
c a ra c te re s  a la rm an te s , p o rtju e  no  se  ve 
n n  tro zo  de n a tu ra le z a  só lid am en te  p in ­
tad o . n i m enos u n a  cab eza  q u e , ad em ás 
de  b ie n  p in ta d a  lle v e  u n a  c h isp a  d e  e sa  
lu z  e.sp iritual q u e  c o n s t i tu y e la  esen cia  
v e rd a d e ra  d e  todo  lo  q u e  m e rezca  l a  a l ta  
c a te g o r ía  de  o b ra  de  a rte .

A p u n to  de  v e r  in te r ru m p id a  la  g lo rio ­
s a  trad ic ió n  de  la  m o d ern a  p in tu ra  esp a­
ñ o la , q u e  ap en as  a lcan za  m ed io  sig lo , 
p o rq u e  la  n u e v a  g e n e ra c ió n  c a re c e  de 
ed u cac ió n  té c n ic a  y  de  idea l, d e b e ría  Ja 
p re n s a  o cu p arse  de  e sa  p in tu ra  q u e , de 
o rd in a rio , se p ro d u c e  h o y  p o r los m aes­
tro s  jó v en es , a d u la d o ra  de  los  m á s  in ­
doctos g u s to s  y  v a c ía  e n  ab so lu to  dfe 
con ten ido  m o ra l, p a ra  re v e la r  su  ca lidad  
In fim a  á  c u a n to s  n eces ita n  de  u n  g u ía  
q u e  ay u d e  á  su  escaso  d isce rn im ien to  
esté tico , a s i <»rao p a ra  a p la u d ir  lo  poco 
b u en o  q u e  se  p ro d uce .

E sto  ú ltim o  tra tam o s  de  h a c e r  b o y a l  
ocu p arn o s d e  u n  [trabajo  del Sr. Sainz.

Consiste e n  e l re tra to  del S r. M arañón . 
Sainz h a  ten id o  p o r  m a estro  u n o  d e  loa 
locos que sab en  e n se ñ a r  ei d iñ c il a r te  de 
a  p in tu ra , h a  ten id o  p o r m a estro  á  E m i­

lio  Sala, y  y a  se n o ta  e n  este  re tra to  de 
q u e  nos ocupam os.

E n  p rim e r lu g a r , e s  de  g r a n  parec id o , 
p r im e ra  cond ición  de  todo  b u e n  re tra to , 
y  h a y  que decirlo  p o rq u e  los m odernos 
gen ios h a n  llegado , de convencionalism o  
en  convencionalism o , h a s ta  á  d esd eñ ar 
el p a rec id o  e n  u n  re tra to , s ie m p re  que la  
p in c e la d a  s e a  a r tís t ic a  y  e l con jun to  
re su lte  ta m b ié n  a rtis tk o - ,  h a r ía n  u n a  
v e rd a d e ra  o b ra  de  c a rid a d  estos gen ios, 
s i  ab an d o n a n d o  u n  m om en to  su  h a b itu a l 
d isp licenc ia , nos en señ asen  la  s ig n ifica ­
ción  que p a ra  ellos e n c ie rra  es ta  p a la b ra  
ai'tistiCQ  ap lic ad a  á  u n  re tra to  q u e  s i, re ­
t r a ta  a lg o , cu an d o  no  tie n e  p a re c id o , es 
su  n u lid ad .

Y adem ás y  d esp ués del pa rec id o , es 
d ig n a  de  elog io  e n  este  re tra to  e sa  ám - 
p lia  p in c e la d a  que ta n  b ie n  se acom oda 
á  e x p re sa r las  sín tesis  a r tís tic a s  que des­
d e ñ a  el d e ta lle  m ezquino  y  lo re v e la , s in  
em barg o ; siendo  desde V elázquez su  
c reado r, e l m edio  m á s  p rop io  p a ra  envo l­
v e r  las  m asas  en  a ire , p a ra  :u a .ic ia r lo s  
con  esa a tm ó sfera  que in u n d a  los c u a ­
dros del p in to r m ás g ra n d e  q u e  h a  p ro ­
ducido  ¡a  h is to ria .

P o r  todo.s conceptos es es ta  o b ra  del 
Sr. S a inz  d ig n ís im a  de elogio ; sn  co lor 
lum inoso  y  tran .sparen te  se h a l la  a te n u a ­
do p o r los g rise s  de  la  p in tu ra  cas te llan a , 
que  a p a g a n  d isc re ta m en te  la s  no tas, 
c u y a  in d iv id u a lid a d  p e rju d ic a r ía  a l con­
ju n to ; es, en  fin, u n a  o b ra  c u v a  robustez  
a r t ís t ic a  rev e la  en  su  a u to r  to ¿ as  las  con ­
diciones de  u n  a r t is ta  de p r im e r orden .

N O T I C I A S
E n  la  t ie n d a  de cu ad ro s  dei Sr. H e rn á n ­

dez, C o rredera  B a ja , se  h a l la  ex p u es ta  
u n a  p rec io sa  a c u a re la  de P rad illa , que es 
u n o  de los pocos que co n se rv an  la  b u e n a  
m a n e ra  p r im itiv a , e -  dec ir, de  F o r tu n y . 
T iene , s in  e m b a rg o , é s ta  u n  v ig o r  de to ­
nos que no  cinple(3 a q u e l g ra n  m aestro , 
y  u n a  v erd ad  h a s ta  ru d a , p e ro  n o b ilís i­
m a , y  ta n  g ra n d e  com o la  de u n  b u en  
óleo.

R e p resen ta  u n  p a ís , cu y o  h o rizon te  lo 
fo rm an  m o n tañ as ; en  p r im e r té rm in o  se 
v e n  unos pasto res con  lá  res tezu e la  del 
h a to , y  u n  poco m ás ad en tro  u n  rebaño  
de ovejas; t i  ce la je  es u n  p ro d ig io  de  eje­
cu c ió n  y  to d a  la  o b ra  u n a  jo y i ta d e l  a rte .

T am b ién  se h a lla  ex p u esto  u n  p a isa ji- 
to  de  G ran e r. C onsiste en  u n  rin có n  de 
bosque. E n tre  las  h ie rb a s  a g o s tad as  se 
v en  a lg u n o s  cardos, to d a v ía  verdes; a l­
g u n o s  carrizo s  secos y  con  s u  a lg od o n o sa  
sem illa  del co lor de la  e sp ig a , e n  la  e ra , 
)e rm anecen  a ú n  e rg u id o s  sobre  lo  que 

m é  en  p rim a v e ra  fresco  a rro y u e lo , y  u n a  
m a ta  de  á lam os b la n c o s , d e licadam en te  
e jecu tados, se  d es ta ca  e n  el fondo sobre 
e l cielo  lum inoso  y  azu l

E s nn  precioso r in c ó n  ab ra sad o  p o r el 
fu eg o  de  m u ch as  sie.stas, re tiro  seg u ro  
de jilg iie ro s , p itirro jo s  y  m oscones, y  en 
el que la.s a ra ñ a s  ex tie n d en  su s  redes á  
m a n e ra  de  am acas. T iene  to d a  la  d e lica ­
deza  que co n stitu y e  la  n o ta  o a rac te ris ti-  
ca  del a r to  de  G ran er.

E n  c a sa  del S r. E g n id a z u , ca lle  del 
P rad o , se h a l la  expuesto  u n a  de las  m e­
jo re s  m a rin a s  de M artínez A bades, p o r 
com pleto  (lib re  de la  m o n o ton ía  qne se 
h a  n o tad o  b a s ta  a q u í en  los cu ad ro s  de 
este  a r t is ta . E n  p rim e r té rm in o , la s  b ra ­
v ia s  ro cas  de  l a  co sta  C a n táb rica , después 
u n  m a r a g ita d o  y  n n  h o rizon te  env u elto  
en  las  b ra m a s  del cielo . D ebem os decla­
r a r  que es de u n a  v e rd a d  a so m b ro sa , y  
que su  a u to r  puede m u ch ís im o , cuando  
p in ta  d irec tam en te  del n a tu ra l.

Tlay tam b ié n  en  e l e sc a p a ra te  dos p re ­
ciosos p a isa jito s  de  F ran co  C ordero, y  
a lg u n a s  ta b la s  de L ticas.

Dos cabezas de  m u je r de A larcón , efe- 
cntadeis con  fac ilidad  y  en  g rac io sa s  ac ­
titu d e s , co m p le tan  el e scap ara te .

E n  la  t ie n d a  de cu ad ro s  de l a  calle  de 
Cedaceros h a y  ex p u esto  u n  estud io  de 
cabeza de  G laneses. E s  u n a  cab eza  p ic a ­
re sc a  que re c u e rd a  la s  e scen as  d e l B u s­
cón , y  en  la  que re v e la  su  a u to r  g ra u  
p ro g re so . L a  m a n e ra  de e x te n d e r e l  color 
es a m p lia  y  se g u ra , y  la  e x p re s ió n  m a li­
c io sa  no  se h a  d is ip ad o  e n  l a  b re g a  del 
p incel.

•  •
E n  la  t ie n d a  de la  C a rre ra  de  S an  J e ­

ró n im o , hem os ten ido  la  sa tisfacc ión  de 
v e r  a lg u n o s  trab a jo s  del in im itab le  Casi­
m iro  Sainz. Es ta l e l ra ro  m érito  de  su s  
p a isa je s , que ex ced e  á  tod o  en carec i­
m ien to . Pocos h a n  in te rp re ta d o  la  n a tu ­
ra le z a  con  m á s  fidelidad  n i h a n  d ispues­
to  (le u n a  n o ta  p erso n al ta n  in te re sa n te  
con q u e  p o etizarla , y  s in  em b a rg o , p ro ­
du ciend o  a s í  y  tra b a ja n d o  m u ch o  este  
a r t is ta  d  5 e x tra o rd in a rio  y  po.sitivo m é ­
rito , no  h a  m erecido  to d a v ía  de  n a d ie  el 
in te ré s  que su  ta le n to  y  s itu a c ió n  de  á n i­
m o m erecen  en  ju s tic ia .

T am b ién  se e x h ib e  e n  esta  t ie n d a  u n a  
p rec io sa  f ig u ra  de S a inz , de  u n a  e le g a n ­
c ia  y  f in u ra  v e rd ad e ram en te  in g le sa  y  
de  u n  v ig o r  ex tra o rd in a r io .

E n  e l e scap a ra te  se h a l la n  ex p u es to s  
(los cu ad ro s de T om ás M artín . P e n s io n a­
do  p o r l a  D ipu tac ión  p ro v in c ia l de G ra­
n a d a .  su  p a tr ia ,  h a c e  tie m p o  que v iv e  en  
M adrid  con la  n o s ta lg ia  (fe a q u e lla  luz 
incom parab le , re v e la d o ra  de u n a  n a tu ra ­
leza , v e rd ad e ro  p a ra íso  de  los a rtis ta s .

E l a.specto m ás sed u c to r de  la  rea lid ad ; 
¡a  n o ta  m á s  lu m in o sa  y  cán d id a ; e l  te ja ­
d o  m ás g iboso  y  lleno  de  v e rd ín , sobre 
e l que  c o rre  v ie ja  g a le r ía  m o ru n a ; la  
v e n ta n a  a jim ezada  a d o rn a d a  con  m a ce ­
ta s , c u b ie r ta  con  p o b re  c o rtin a ; la  ca lle ja  
m áa so lita ria ; e l b a lcó n  vo lad o  d es ta ­
cándose  so b re  loa n ev ad o s  p icos ó  so­
b re  e l  cielo azu l p ro fu n d ís im o ; la  e scen a  
p o p u la r reb o san d o  d u lce  a l e g r í a ; el 
cu erp ec ito  esbelto  de u n a  m u c h a c h a  b a ­
ñ a d a  en  v iv ís im a  luz ; todo lo n o b le  y  
poético  p re se n ta d o  co n  u n a  de licadeza  
su p re m a , lo que lo s  a r t is ta s  tu rb u le n to s  
y  ba ta llad o res  n o v  en , lo q u e  solo  en cu en ­
t r a n  las  a lm a s  se n s  ib ies a le jad as  p o r  tem ­
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p e ra m e n to  del an tip á tico  f ra g o r  de  la  
T ida, es T is t o  y  observado  con dele ite  

p o r  T om ás M artm , que sab e  e m b riag a rse  
e u  la  belleza que ofrece e l bosquecillo  de 
a rb u s to s , p risio n ero  en tre  viejos m uros, 
c u y a s  p ie d ra s  le  c u e n ta n  h is to ria s  de 
a m o r que d isu e lv e  en  l a  a tm ó sfe ra  de 
su s  cuad ros.

SI h u b ie ra  sido  m ilsico , to c a ría  el v io ­
lín , y  su  p in tu ra  es, con  re lac ión  á  los 
g é n e ro s  e n  uso, lo q u e  l a  m iis lca  d iv in a  
del v io lín  á  la  que p ro d ucen  los o tros 
in s tru m e n to s . Y no  es que ca re zca  de  
n in g u n a  de las  condiciones n ecesa ria s  á  
u n  a r t is ta  de p r im e r  orden; es q u e  su  
a lm a , cando rosa , sen c illa , y  de  u n a  d is­
tin c ió n  de tr is te s  resu ltad o s p a ra  é l, se 
d e le ita  en  esas m ism as cu a lidad es  del 
a lm a  m a d re , e n tre g a d a  en sub lim e a b a n ­
dono á  la  luz , ese o x ígeno  del e sp ir ita .

E s to s  dos cu ad ro s son  de  u n a  c la ridad  
a d m irab le . E n  u n o  de  ellos, sobre  e l cielo 
poblado  de  b la n c a s  n u b e s, se  destacan  las  
c lásicas to rres , ro d ead as de  a le g re  caserío ; 
d esc ien d e  e l te rre n o  en  ráp id o  declive, p o ­
b lado  de  bosques, h a s ta  u n  cam ino  c u y a  
b la n c u ra  c ie g a ; b la n c u ra  que h a c e  m ás 
p e rc e p tib le  u n  soto  de p ita s . E n  e l otro, 
u n  a  to  c ip rés  d estacán d ose  so b re  el 
cielo del M ediodía y  rodeado  de a lg u ­
n a s  ca sas  e n an as , p reside  e l concierto  de 
colores q u e  u n as  te rraza s  m onum entales, 
c re s te ría s  de  v ie jo s te jad o s  y  ja rd in illo s  
in te rio re s  o frecen, m ie n tra s  u n a  b a n d a  
in n u m e ra b le  de  pa lom as, q u e  p a re c e n  
d escen d e r del cielo , ac a ric ia n  con  sus 
v u e lo s  el c ip rés, se  a rra c im a n  en  to rn o  y  
ju g u e te a n  m o stran d o  los  v iv o s  m a tices  
de  su  p lu m aje .

Todos los  d ias  e n  que la  co n cien c ia  
luede m o stra rse  á  la  luz, com o la  flor de 
a  ja v a , v isib le  e n tre  e l v e rd e  p lom izo del 

m o n te , to d a s  las  m a ñ a n a s  a le g re s  de  la  
v id a , nos co n m u ev e  u n  in stan te  e sa  n a ­
tu ra le z a  que T om ás M artin  h a  llevado  á  
su s  dos p reciosos cuad ros.

U n  m édico, m ás conocido p o r  s u  a v a ­
r ic ia  que p o r  su  c ien c ia , a s is te  á  u n a  fa ­
m ilia  desde liace  la rg a  fech a , cob rando  
á  su s  in d iv id u o s dos d u ro s p o r  co n su lta  
en  su casa , y  cu a tro  p o r  v is ita  á  la  del 
enferm o.

E ste  añ o , a l e n v ia r  su  c u e n ta , f ig u ra b a  
en  é s ta  u n a  p a r tid a  de  tre s  duros, q u e  el 
je fe  de  fam ilia  qu iso  esclarecer.

—E sto  e s—dice el d oc to r—de u n a  vez 
q u e  m e d e tuv o  u s ted  en  la  P u e r ta  del 
Sol, en tre ten ién d o m e p o r  espacio  de diez 
m in u to s .

— P ero , si e ra  p a ra  liab la r.
—B ueno ,—re p lic a  el m édico ;—pero- no  

fu e ro n  m is p rim era s  p a la b ra s  é s tas : ¿có­
m o  está  usted?

—E n to n ces estam o s e n  p az , p o rq u e  yo 
a l  c o n te s ta rle , d ije : re g u la rm e n te , ¿y u s ­
ted?

•  •
U n a  frase  m a lic io sa  o ida  e n  e l liltím o 

b a ld e  d e l g r a n  m undo .
—M ire u sted , a m ig a  m ía , á  la  C ondesa 

d e  X ; ¡qué d ecad en c ia  m’ás  e sp an to sa !

¿U e qué le  s irv e  o cu lta r su  edad , s i  de ja  
a l  descub ierto  la  cara?

LA B O LS A
Coatinúfin los fondos en alza, á pesar del reducido número de operaciones que se reali 

zan.
E l 4 por loo interior, al contado, de 66,*0 

subió á 66,80.A fin de m es, en firme, de 6C,C0 á ~ü, y con prima de 30 céntimos, á 66.8.') y  90.El 4 por loo extei-ior. á 68,75 y  80.L a Deuda amortizable al 4por 100, á 84.50.Los billetes hipotecarios de Cubo, entre 99,65 y  80, terminando á 99,75.Las cédulas al ó por 100 del Banco Hipote­cario, i  105 por loo.Las acciones del Banco de España, de 406 
á  405 por loo. _ .Las acciones de la  Compañía de tabacos, á 
108,25 y  50.

BOLSÍN
A las cinco.—4 por 100 interior, contado, 66,85; fin de mea, en firme, 66,75, dineroBarcelona.—^Interior, 66,62; exterior, 68,80.
A las  doce.—Contado, 66,ífó; fin de mes, 

66,85Barcelona.—Interior, 6 6 ,^ ;  exterior, 69,05.
• BOLSAS EXTRANJERAS 

PARÍS .

Telegramas del Sr. T . B énard, recibidoel d ia  de 13 M a n o  á  las tres y  ve in ti­
cuatro de la  tarde.)

4 p o r  100 e x te r io r  ST.gS
3 p o r  100 fran cés  82,15 
6 p o r  100 ita lia n o  64,05
4 p o r  lO U to rco .... 14,22
K (fip c iaB ...................384,37
O tom ano................. 502,50
(4. da  K a p a S a .. . . .  885,00 
P & n s m i.................  272,50

R io -T in to .............
K . c .  P o r tu g a l . . .  
F .  o .  a n d a lu ce s ,, 
Cubano 1 8 8 6 ... . 
S p o r  100 p tgu és . 
Banco H ip o te ca ,.
A lica n te .................
T h a rs is ...................

487,50
630.00 
000,00 
4*0,00
59,32

530.00 
240,25
156.00

LONDRES

(T elegram a de A . B iederm ánn y  Compa­ñ ía , recibido el 13 de M a n o  a las una  
de la tarde.)
Consolidado, 103,43.
4  p o r  100 e x te r io r , 67,85.
C obre , 00,00.— R ío -T in to , L .  19,37.

P a rís  13.—Apertura de la Bolsa de hoy; 4 
por loo exterior español, 67,56.L ondres  13.—A pertura de la  Bolsa de hoy: 4 por 100 exterior español, 67 li4.P arís  13.—Bolsa.—Fondos franceses: 3  por lOO, 82,95; 4 lf2 por 100, 106,70.Fondos españoles: 4 por 100 exterior, 67,90.

Obligaciones Cuba, 492,50.Consolidados ingleses, 102 li4.Ultima hora: 4 por 100 exterior español, 
67 3[4.Londres  13.—Clausura de la  Bolsa de hoy: 4 por 100 exterior español, 67,43.

E H I R E  BASTIDORES
Señaladas pruebas de sim patías recibió ano­che en el teatro de Lara la  distinguida actriz Sra. D.“ Sofía Romero de Rocaberti.El público acudió á ocupar todas las locali­dades del simpático coliseo, y  colmó de aplau­sos á la beneficiada, que en L a  boda de m i  criada  y M an'selle  Isitouche  lució las galas de su extraordinario talento y de su fina vis 

cómica.

No hay en España muchas actrices que re- unan las condiciones de Sofía Romero; inte­ligente, discreta, graciosa, y de un ingenio su til y picaresco, propio para el género que con tan ta  suerte cultiva. Ks una joyita que debía coneiigrarse con atención más ]>referen- te , con constancia más asidua, al cultivo de sus facultades, que parécenos descaída, por responder á las solicitaciones de otros deseos artísticos que ganan  por completo au vo­luntad.El público la^colmó de aplausos, y  sus admiradores y amigos de regalos. Según o í­mos asegurar, ha sido la  actriz de Lara que 
los ha tenido mejores y en mayor número.

Dos pasos a l fr e n te ,  juguete estrenado anoche en el beneficio de la  señora Romero, hizo reir al público y  fueron aplaudidos algu­nos de sus chistes; pero no produjo grande impresión n i ganó la  voluntad de loa especta­
dores, y de aquí que al term inar la  represen­tación no mostraran óstos deseos de saber el nombre del autor.L a obra en puridad resultó lánguida y  el argum ento es inocente.

Teatro Real:
Esta noche se cantará la  ópera Carmen á  heneflcio de los Asilos del Pardo con el si­

guiente reparto:Carmen, Sra Pasqua, Micaela, Pérez, Fras- quita, Gasull; Mercedes, Lizárraga; ü .  José, Sr. Metellio; Escamillo, Vaselli; Zúñiga, Ca- brer; Morales, Ziliani; Dancairo, Ponsini; Remendado, Giannini.
M auana tendrá efecto en el regio coliseo el beneficio de la  tiple ligera Sra. Gérgano, con la  ópera R igoletto .Dadas las generales sim patías con que cuenta la  artista, es de suponer que el teatro se verá concurridísimo.Nosotros asi se lo deseamos.
Esta noche reclama la  Princesa al público 

de Madrid.Se verifica el beneficio de un  actor del pres­tigio de Rafael Calvo, y  ademáe de esto, ¡que a es mucho, se pone en escena ol dram a de '  José Echegaray L o s dos fa n a tism o s .
Mañana debutará  en el teatro de Calderón (Valladolid) la  compañía cómica que dirige el aplaudido actor Ju lián  Romea, y la  que, se­gún el decir de varios periódicos, ha  sido con­tratada por varias funciones.
Por hallarse indispuesto el Sr. Uerges, te­nor de la  compauía írica que actúa en Jove- 

llanos, fué preciso suspender la  función anun­ciada para anoche.
He aquí el cuadro de la  compañía cómica italiana que dirige el distinguido actor Er- mete Novelli, y que empezará á  actuar el pri­mero de Abril en el aristocrático coliseo de la 

Comedia.
Cav. Ermete Novelli, primo attore gene- rico.—Lina Novelli, prim a attrice genérica.— Giulia Fortuzzi, prima amorosa.—O lga Gian- nin i, donna in  genere.—L aura Yestri-Mar- soni, característica genérica.—GildaZucechi- 

ni-Majone, madri é caratterisíiche.—Gemma Pinelli-Grassi, prima genérica giovine.—An- netta  Bracony, servetta genérica.Oeneriche utilitá: V irginia Yolponi.—Ge- mma Bracony.—Isolina Milani.Ernesto Gentili, altro primo attore genéri­co.—Pier Gamillo Tovaglinri, carattefista ge­nérico.—Gaetano Fortuzzi, primo genérico. —Gioachino Grassi, amoroso genérico.—Ar­turo  Pasquinelli, brillante.—Giuseppe De-

Y’itten, primo attor giovine genérico.—.Al­fonso Cassini, genérico ó caratterísta.—Um- berto Scalpeiliai, brillante genérico.Generici utilitá: Giuseppe MaBsui.—Ales- sandro M accheroni.— Silvio Marsoni.—Pío Modesti.—Alfonso Giambalvo.—Giovanni Mi­
lani.

Eamm entatore, guardarobiere.Administratore, .Vleesandro Maccheroni; segretario, Giuseppe Massai.
EEPEETORtO DE LA  COMPAÑÍA

Comedias francesas
«Romanzo Paiigino,* 4 a tti, Foullet.—«II 

Deputato di Bombignac.» 3 atti, Bisson.—«U CoceodriUo,» 4 a tti, Sardou.—«Fernanda,» 4 
atti. Sardón.—«Rabagas,» 4 atti, S a rd o u .-  «La S traaiera < 5 atti, Dumas.—«U Prefetto di Montbrisson,» 3 a tti, Gondinet.—«Tre mo- gb  per u n  marito,» 3  atti, Grange e Daucourt. —«Chamillac,» 5 a tti, Foullet.—«Un P&rigi- no,» 3 a tti, Gcndinet.—«Bebé,> 3 atti, Nonjac e Henneqnin.—«Domino Rosa,» 3 a tti. Non­jac e Hennequin.—«Miclieli Perrin, 2 atti, B ayard .-«S ignora dalle eamelie,» 5 atti, Du­mas.—«Gerla dipapáM artin ,»3atti, Oormone Granjé.—«Via Pigalle 115,» 3 a tti, Bisson.— «Fiacre núm. 117,» 3 atti, Nonjac e Millaud. —«Níniche,» 3 atti, Bussac e De-Brit.—«Pe- corella smarrita,» 3  atti, Granje e Bcrnard.— «Vicine galanti,» 3 a tti, Eayneud e Gastine. «Vota seapigliata,* 5 atti. Barriere e Mur- gher.—«Marito diBabette,» 3 atti.—«Adriana Lecouvreur,» 5 atti, De-Lavigne.—«Le prime armi d i Richebeu,» 2 a tti, Bayard.

Comedias ita liana.
«Emanuele Tromboni,» 4 a tti, P. Galleeti. —«Allegrandi manovre,» 5 a tti, P. Galleeti.— «A Santa Lucía,» scene napoletane, 2 atti, Cogneti.—«I Mariti,» 5 atti, Torelli.—«Una Partita a scachi,» leggenda medioevale, in versi, 1 atto e 1 prologo, Giacoaa.—«II Picco- lo Haydn, 1 atto, Checehi.—-«Tre di bastoni,» I  atto, L um broso.-«L a MogUe,» 3 atti, To- relle.—Fam igliaB arilotti, 3 atti, G Tantini. —«Boba de‘ alfcri, 3 atti, G uatnatti.—sMorti civile, 5 atti, Giacometti.—«Celeste,» 3 atte in  versi, Marenco.—«Zio Cesare,» 4 atti, del Com. Antón Giulio Barrili.—«Torre di Sábe­le,» 3 atti, D. Cbionnone.—«FIglia única,» 5 attj, T. Cicconi.—«La rivincita,» 5 atti, T. Ci- cconi.—«Amore senza stima,» 5 atti, P. Fe­rrari.—«Goldoni e le sue, 16 commedie,» Ca- polavoro.P. F e rra ri.-« N ero n e ,»5 a ttiin  versi P . Cossa.—«Ridicolo,» 5 atti, P . Ferrari.— «La telegrafista,» 2 atti, C. Lotti.—«Le Don- ne moderne » 2 "atti, A. Torelli.—«Ultimi giorni di Cario Goldoni,» 3 a tti, V. Carre­ra.—«Nicarete,» 1 atto inversi, T. Cavalletti. —«Sposa dímenecle,» 4 atti, T. Cavallotti.— «Cavalirre drindustria,» cinco a tti, Martin!.— «Oro e orpello,» 2 atti Gherardi Detesta.— «Gelosie,» 3 atti, L. Marenoo.—«Figlia d ‘ Jeft,» 1 atto, T. Cavallotti.

Españolas
«Maritiano la suooera,» un  acto.

Inglesas
«I nostri bimbi,» cuatro atti, Byron.
Han sido contratados en Londres, por mis- te r  H arris, para la compañía de ópera ita lia­na, los artistas Abani, Nórdica, Vanzandt, Arnoldson, ElliiRusell. Trebelli é Lablanche, y ha sido consultada además la  Scalchi-Lolli.
Un periódico de París da la noticia de que ha  llegado á dicha capital un pianista ruso, llamado Leopoldo Crodovsky, que apenas cuenta 18 años y está llamado á grandes éxi­tos artisticos.Un empresario le ha  ofrecido cincuenta m il duros por una serio de conciertos, duran­

te tres años consecutivos en distintas capita­les de Europa y  América; pero el a rtis ta  ha rehusado las proposiciones, dispuesto como se hall t á  continuar sus estudios.No bstaute su corta edad asegurase que tiene escritas más de cincuenta piezas para piano y  en todas se advierte grande inspira­ción, mucha originalidad, gusto y  sentim ien­to exquisito y  una extraordinaria corrección 
en la forma.

He aquí la  lis ta  de la  compañía que empie­za á actuar el día primero del mes próximo 
en  el teatro del Principe Alfonso:Maestro director y concertador, signor Na­
poleón Maffcrzoli.Prima donne soprani assolute, signqra Blanca Donadío, signora .luliette Helder, sig- 
nora Marcella Bossio.Prime donne mezzo soprano ó contralto as- 
solute, signora Corinna Cescati.Prim ite noriassoiuti, signor Arturo Bruno, signor Lorenzo Abruñedo, signor Giuseppe 
Frapoli.Tenor leggero, signor Cesare Benini.Prim i baritoni assoluti, signor Andrea Gui- 
rot, signor Gabriel Hernández.Prim i bassi assoluti, signor Narciso Serra, 
signor Leopoldo Jordán.A ltri primi bassi, signor Salvador León y 
signor Migñel Pedresa.Segundo tenor, signor Luis Blach.Comprimaria, signora P ilar Garrido.Partichinos, D. José Vivó y  D. Manuel 
Mendizábal.Director de escena, Sr. Giuseppe_ Reparaz.Maestro de coros, Sr. Giuseppe Vidal.Suggcritore, Sr. Leandro Plá.Cincuenta coristas de ambos sexos, 50 pro­fesores de orquesta del teatro Real, banda d* Ingenieros y cuerpo de baile.Una prim era bailarina de rango francés.Se abre un abono por 24 únicas funciones, que empezarán del 31 de Marzo al 2 de Abril, á  los precios y  condiciones siguientos:Palcos plateas y entresuelos, sin entradas, a diario, 350 pesetas; á  turno primero ó segun­do, 165.—Palcos principales, sin  id., 230 y 
120.—Palcos de anfiteatro, sin  i d , 100 y  00. 
—Butacas, sin id., 65 y  36.Palcos plateas y entresuelos sin entrada, 25 pesetas en el despacho y  30 id. en conta- djiría.—Palcos principales sin  id., 15 y 20.— Palcos de anfiteatro sin  id., 6 y  7.—Butacas 
con entrada, 5 y  6.—Delanteras de galería de platea con id ., 2,50 y  3 —Asientos de Id. con id., 1,75 y  2.—Delanteras de anfiteatro prin­cipal con id., 3 y  2,50.—Asiento de entrada genera), paseos y  entrada de abono, una pe­
seta. . i -L a empresa ha  escriturado por seis luncio- nes á  la célebre prima donna signora Blanca Donadío, para las cuales se reserva el dere­cho de alterar los precios diarios, sin  que su­fran alteración alguna loa señorea abonados.

E l abono queda abierto desde la  publica­ción de la  presente lista en la  j:ontaduría del teatro, desdo las once de la  m anana á las cua­
tro  de la tarde.

E N R I Q U E T A  F E R I O T
(ANTES HONORINE) • 

MODAS, VESTIDOS, ABRIOOS

6, Calle ie  Alcalá, 6
M A D R ID

CAZADORES Y VIAJANTES
Cubiertos para campo y  viaje, con su  cesta 

desde 6 pesetas en ade ante.El cubierto de 6 pesetas, cuyos tres platos varían frecuentemente, se compone de lo que 
sigue:Pan. — Salchichón. — Jam ón en dulce. — pastel de liebre. — Pavo trufado. — Pasteles, 
—Fruta. Queso.

S I J I Z I O  M O O E R P Í O  
Sevilla , núm . 16.

EL PENINSULAR
GRAN BAZ.áR DE ROPAS HECHAS 

23, calle de  T e tuán , 23 
e n t r e  l a  del C arm en  y  P recad o s  

MADRID

Los surtidos qne esta  im portan te  casa acaba de recib ir, son inm ensos, ricos, per­fectos y  ex trao rd inariam ente  baratos.E l qne quiera veetir bar&to y  elegante , que v isite el acreditado bazar BL PENIN- 
80L.4.E.

23, calle de  Tetuan , 23 
M ad rid

PLANTAS T  Fl,ORES.—CABALLERO DE Gracia, 17.—Véaseel anuncioLinserto en 
cuarta plana.

ANUNCIANTES
L a  A gencia G eneral d e  Representa­ción j  Publicidad se e n c a rg a  de  la  in - 

Bercién de  los  a n u n c io s , rec lam o s, n o ti­
c ias, 7  co m u n icad o s e n  todos los periódi­
cos de  la  cap ita l y  p ro v in c ias , con u n a  
g r a n  v e n ta ja  p a ra  v u es tro s  in te re ses.

P íd an se  ta rifa s , q u e  se  rem iten  á  v u e l­
t a  de  correo .

S e co b ra  p o r meECs, p re se n ta n d o  los 
co m proban tes .

BARRIO-KUEVO, 7 7  9 , MADRID.

E S P E C T A C U L O S  P A R A  H O Y
T ea tro  R ea l.—8 1[2.—Función á  beneficio de los Asilos del Pardo.—Carmen.
P rin cesa .—8 li2 .— F . 123 de ab.—T. 3.* impar. — 5.’ serie, — (Beneficio de D. Rafael C avüj.—L a realidad y el delirio.—El venta­nillo.
ro m e d ia .-8 1 i2 .~ T . 3.'’-8erle 0 ."-Ferreol.
Z arzuela .—8 li2 .—F . 159 de ab.—T. 3 /  im par.—6." serie—(A l^neficio del público).— La b ru ja .- tf j ra n  rebaja de precios .
A p o l o . l j 2 . —R.  R-—¡Anda valiente!— E l hombre es débil.—L anochedel 31.
Prfce.—8 li2 .—L a cam pana milagrosa.
L a r a .— 8 12 . —T. 3.® impar.—Londón. —Mam'zelle Nitouche.—Acto segundo.—Dos 

pasos al frente.
E s la v a .—8 112.—Monomanía teatral.—Los callejeros.—Comunicaciones. — Los inútiles.
M artin .— (Compañía y  empresa de Varie­dades.)—8 lf2.—Por sacar la cara.—Prueba de amor.—Los abrazos.—Dos canarios do café.

MADRID 
IM PRENTA DE ALFREDO A LO N »* 

Soldado, num . 8.
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LA NEW-YORK
DE S E 6H 30S  m u  U  T iD i  ¡

FUNDADA E L AÑO 1846

TBUA8 PORAMÍNTB MÚTCe 1  PRIMAS T CONTRATOSPU03
E sta  im portan te  Com pañía es l a ü i l c a  ec  España quu 

lio tie n e  accionistas, y  la  sola cuyos Fondos de Garan- t  pertenecen  iotegres á sus asegurados. Además re- Iparte ezclasiT am eni»  en tre  los m ism os los beneflcics 'Qá'-is los años.

aii'W

ptas. 890.ffJl.S82 
99.661.590 
10 740.742 

1.5TJ.418.871

Fosé» 4e g a ra itía n  1.* Es*r« 18S7.Ix f r«isi reBliz«4«8 eA «1 ABt«TÍorBeaeficiea distriVaidoi *1 ,. .7«{*I f iü n u v ig u t i t t . . . .

ü'Oapital ftsefsrado  e s  18 t6 : 441 m illones de pesetas
SESSI 8B FBMSACIÓN LLSVA PAflASOS

Por e*BtntesT«Bcid«i............................  > 245.198.817B*i«&ci«ldútril)aidM.............................  • 154.807.891
S E G Ü B Ü S

Par¿» caso de v ida  y  m nerte , dotes, capitales p a ra  vln das y  m enores. Pálizas p a ra  g a ran tir débitos, préstam os! y  operacioiies com erciales. R entas vitalicias, penslanea y  seg u ro s  sobre des personas asociadas.
S U C U R S A L  E N  E S P iÑ A

AUTORIZASA POR REAL OEnSN
M a d r id — 12, calle de A lcalá, 12 — Bladrid

ASENCIAE BN TODAS LAS FBOTINCIAJ

DIRECTOR DE LA SUCURSAL EN ESPAÑA 
D w i o u r r  T .  R E B D

Exaecretario de Ib £ml»BdB,CóhSBl geaeiBl y  Encargado da Negocioe jde los Estadoe-linidos Madñd

COMPAÑIA COLONIA
PROVEEDORA EFECTIVA DE LA REAL CASA

LOS MEJORES CHOCOLATES CAFÉS Y TES 
39  medallas de premio

D epósito : M A Y O R , 18 y  20

C U R A  D E  L A  G O T A  Y REUIVIATISMOS

m ingo, 18 entresuelo, antea Veneras, 7.

en 24 horas con el tra­
tam iento i n g l é s  do Alarcón de Marbella. Consulta de 2  á 4. Gra­tis  m artes y  viernes, de lo  á  12. Sánto Do-

Sesenla años eo ua lomo
A p u n te s  p a ra  l a  h is to ria  

po lítica , social, l i te ra r ia  y  
a rtís tica  de E spaña , desde 
1808 á  1868, p o r D. F r a u -  
císco V ila , a b o g ad o  del 
i lu f tre  co leg io  de M adrid .

H álla se  á  4  p ese tas  en 
las  p rinc ip a lea  fíbrerSas.

P L A N T A S  Y  F L O R E S  
17, Caballero de G racia, 17

G ran  su rtid o  en  p la n ta s  
p a ra  sa lón . S e  h a c e n  bou^ 
q u e ts  de todos tam años, 
co ronas y  cu an to s  ad o rn o s 
se d eseen , con las  m e jo res  
flores de A n d a lu c ía , B arce­
lo n a , M urc ia  y  V alencia . 
T am b ién  se h a  recib ido del 
e x tra n je ro  u n a  b o n ita  co ­
lección  de  p o rta -b ou q u e ts  
en  ra so  y  cestas do radas, 
todo de lo  m á s  v a riad o  y  
caprichoso  q u e  se h a  in ­
v en ta d o  h a s ta  aho ra .

t m  
j E ILIÍHÍ

SERVICIOS
DB LA

' ' « p a l i a  f  r a a a i M c a  ¿ e  S a r s e l i M
LÍNEA DE LAS ANTILLAS 

con servicie y exleüsiia  á !\cw -York y  Vcracrm
TBBS SALIDAS MENSUALES CON LAS ESCALAS T EXTENSIONES SlOUlENTBS:

El 10, de  Oádis, con escala en  las Palm as, y  haciendo an tes la  de Barcelona e l 5 y  even­
tu a l la  de Málaga el 7; „, , , j  1 ,El 20. de  S antander. Ciudad Conda/ con escala en  la  OornB* el 21 y  haciendo a n te i las 
de Liverpool ei 8 y  la  del H avre el 14. _El 30 de  Cádiz, Habana haciendo an tes escala en Barcelona el 25 y  even tua l,en  Malaga el 27;con extensión á los litorales de Puerto-E lco, Ctaba, Centro A m érica y  puertos del Pa- 
c íñ cc |y  Estados Unidos de Am érica.

E l vapor Cataluña saldrá de  Cádiz e l 10 del corriente mes.
LÍNEA DE COLoN

COMBINACIÓN PABA EL PACÍFICO AL NORTE T  SUE DE PANAM Á T  SERVICIO A M EJICO 
CON TRASBORDO E N  HABANA 

SalidM de Vigo el 30 de cada mes (haciendo antes las escalas de Liverpool, Havre, S a n to -  der y  Coruña) para Puerto-Rico, Habana, S ^ t la g o  de Cuba y  Colón, retom ando por Costa 
Firm e, Puerto Rico y  directo á  Vigo y  demás escalas del Norte.

E l vapor España saldrá de Vigo el 30 del corriente.

Lí n e a  d e  f i l i p i n a s
CON ESCALAS EN

Porl-Sa íd . Aden. Colooibo y  Singapoore; scrvieto á l lo - ! lo  y Cebft
Trece viajes anuales partiendo de Liverpool, con escalas en Coruña, Vigo, Cádiz, Cartti- gena. Valencia y  Barcelona, de donde saldrán cada cnatro  v iernes á p a rtir  del 29 de  Julio de  1887. De Manila saldrán  cada cuatro  lunes á  p a rtir  de l 25 de Julio .
El vapor l i ta  de Panay saldrá de Barcelona e l 9 de Marzo.

to

LINEA DE BUENOS AIRES
FJ vapor Isla  de  Luvón saldrá de Cádiz el 2, con escala en Málaga, partiendo del puer- de Cádiz para Sta Cruz de Tenerife, Rio Janeiro, Montevideo y  Buenos Aires el 2 de Marzo

OCHO SEMANASV IA JE S  REGULARES CADA

LINEA DE FERNANDO POO
ESTA EXPED ICIÓN TIEN E  COMBINACIÓN E N  BABCBLONJ

SERVICIO DE MARRUECOS
SERVICIOS REGULARES CADA QUINCE DIAS 

El vapor R aha t saldrá: de Cádiz, los días 16 y 29 para T á n ^ r ,  Algeeiras, Ceuta y M áis. De Málaga los días 12 y 25 para Ceuta, Algeciras, Tánger y  Cádiz.

®  PADEZCAN T O S I
P rocúrense  u n a  cajita  de la  ac red itad a  P A S T A  P E C T O R A L  D E L  

D r -  A N D R E U  D E  B A R C E L O N A , y  se  la  q u ita rá n  al m om ento .
Al tom ar las  p rim eras p astilla s , em pezarán  á  ex p erim en ta r u n  gi-an a li­

v io . L a tos v a  desapareciendo, e l peeho y  la  g a rg an ta  se suav izan  y  la  ex ­
pectoración se  produce coa  g ran  facilidad.

Son tan  ráp idos y  seguros los  efectos de  es tas  p as tilla s , q u e  casi s iem pre  
desaparece la  tos por com pleto an te s  de te rm in a r  la  p rim era  caja .

S e 'venden  en  las  m ejores fa rm acias  de  E spaña . Caja, 2  pesetas.
LAS PERSONAS que sientan  también ASM A, ó SOFOCACIÓN, hallarán en las mismas Farmacias los C IG A R R IL L O S B A LSA M IC O S  y  los P A P E L E S  A Z O A ­DOS del mismo autor, que lo calman en el acto y perm iten descansar al asmático que se ve privado de dormir.—Véanse los opúsculos que se dan gratis.

^ Í > O í: X X X X X X X 5 C < ^ > O O O O O O O O O O C ^ O O < 1

(HIERRO D iA L iz A D O  ORTEGA
CLOROSIS, ANEMIA,

E M P O B R E C I M I E N T O  D E  Lft S Í I N G R EPrecio del frasco, 4 y 2,50 ptss.
W l ^ P i á a t »  H I E R R O  d ia H ta d o  O R T E G A .

Farmacia ds OETE0A, León, 13, Ifadrid.

SERVICIO BISEMANAL ENTRE CADIZ Y TÁNGER
El Tapor Tánger  saldrá de Cádiz a la s  siete de la  m añana los domingo b, miércoles y Tier- 

nes.

T o d o s  e s to s  v a p o re s  a d m ite n  c a r g a  c o n  l a s  c o n d ic io n a s  m á s  fa v o ra b le s  y  
p a s a je ro s ,  & q u ie n e s  la  C o m p a ñ ía  d a  a lo ja m ie n to  m u y  c ó m o d o  y  trab .i m u y  e s  
m a ra d o , c o m o  h a  a c re d i ta d o  e n  s u  d ila ta d o  servlcí'O . R e b a ja  á  la rn ll ia s . P re c io s  
c o n v e n c io n a le s  p o r  c a m a r o te s  d a  lu jo . R e b a ja  p o r  p a s a je s  d e  id a  y  v u s l ta  H ay  
p a s a je s  p a r *  M a n ila  á  p re c io s  e s p e c ía le s  p a ra  e m ig ra n te s  d e  c  a s o  a ria sA n a  6  
jo r n a le n ,  co n  fa c u lta d  d e  r e g r e s a r  g r a t i s  d e n tr o  d a  u n a ñ o  s i n o  aB cu»n trA s 
tra b a jo

I.A E m p re s a  p u e d e  a s e g u r a r  l a s  m e r c a n c ía s  an  s u s  b u q u e s  
A V IS O  IM P O R T A R T E .— L a  C o m p a ñ ía  p r e v ie n e  A lo s  s e ñ o r e s  c o m e rc ia n te s ,  a g r i c u l ­

t o r e s  é i n d u s t r i a l e s ,  q u e  r e c ib i r  A y  e n c a m io a rA  A lo s  d e s t in o s  q u e  lo s  m ism o s  d e s ig n e n , 
l a s  m u e s t r a s  y  n o t a s  d e  p re c io s  .id  e  co n  e s t e  o b je to  se  l e  e n t r e g u e n .  E s t a  co m p a & ia  . •

l a r a  to d o s  lo s  p u e r to s  d e l  m u n d o , s e r v id o s  p o r  l in e a s  r e g u -

Á NATIONALE
C O M P A Ñ I A  D E  S E G U R O S  S O B R E  L A  V I D A

AKTIGUAMENT!: CGMPAÑiA REAL
AaiarUaU par érdíMt 4» t í i U M a u ^ U n ,  M  4e Agerte * »  Í M  

t i »  Agesta 4 4  tS4í.

Rufl de Gremmonl, 13, et-rue du quafre-Seplembre, 18, i P ir lt 
G a ia i t í í :  d o s c i e n t o s  CUARENTA Y SEIS MILLONES h  n A m i 

CONSEJO DB ADMINISTRICIOM
F H S IB im  DIL 80IIIJ0:

El Sr. «end* PJLLXT-WlLI., Ragsnt# <al B&aM « •  Fnaala

a s .  M A LtST tE nriaac), d« 1& O uaM b- Uet H «  r  c<», banqaero} B O T T lN ónSR  (el fakron), BaBovere, llegante del Banco da Francia; ANDRÉ (Al/reiia), Banqaere, ^ g C B - te del Banco do F ran cia  Ü>E WARO  (A.X antiguo Regente del Banco de Franela;ROilSCRlLD (el baroB Btutaea 4a) 
Bananero; lUTSCHMM (A n íris), antigne bag. qFere;

MD S M A C a r , Banqnere; Regeat* > 
Baaco da Francia:

ARCH D EACO N lB4M m nda-Ala]aís- 
í A g e n t e  da Cambioa: D S Ñ O R M A N D It, Senaderi

f  ). p “ jStarIo ;^ ^ J i tL L E R S .  Regento A l  Banee de 
Francia;

A X X ^ A N N ,  RegeKte 4ei Baaes 4s 
Fraseta;

D A V líL JS M U im a n a ia ), Baagaere.

SS. D 'H AO SSO N VILIBM  Cania}-,YBRNES ITeedara), «a la Casa V e n e s  y  CU, Baaceere-COBDBRC DW SAINT-CHAM ANT, aRtigvo T e a m »  Pagader gaaeraj
^  aVBDIIKOTOS*»T. L 'B O r iT A l (Jorge), antigüe Ceasejere de Bstade. Sr. D g  V ILL S ( B }

]^» cd o n  Omtú  an I s p a a :  Alcalá, 39, U^áxiá.
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